
 ▶ Acesso norte, pela BR-406, permanece no improviso, sendo feito via contorno do terreno onde deverá ser erguido viaduto que facilitará a entrada na direção do aeroporto
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A partir de 2015, com novo 
sistema, Receita Federal vai 
apertar o cerco contra entrada 
irregular de produtos.

Inauguração do Cine Teatro Municipal 
inclui Parnamirim no circuito cultural da 
Grande Natal, segundo produtores. Show 
de abertura será de Roberta Sá, hoje à noite. 
Até domingo, programação é extensa.

Empresários do setor advertem: 
água mineral natural é diferente 
da que recebe  adição de sais.

Sociólogo Fábio Mariano 
comenta as novas tendências do 
consumo na sociedade brasileira  
e defende educação fi nanceira.
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OS PROFISSIONAIS BRASILEIROS 
formados no país foram os que 
mais deixaram o programa Mais 
Médicos, desde o seu lançamen-
to. Segundo o Ministério da Saú-
de, 146 brasileiros se desligaram 
do programa, o que representa 
7,9% do grupo de formados no 
Brasil.

Até agora, 35 médicos cuba-
nos que vieram ao país via o in-
tercâmbio com a Opas (bra-
ço da Organização Mundial da 
Saúde para as Américas) aban-
donaram o programa, o que re-
presenta 0,3% do total dos pro-
fi ssionais de Cuba, de acordo 

com o governo.
Outras 12 desistências fo-

ram registradas entre médicos 
formados no exterior e de ou-
tras nacionalidades, o que signi-
fi ca 1% do total desse grupo.

Em junho, o governo fede-
ral a superação da meta inicial 
do programa, atendendo 50 mi-
lhões de pessoas em todo o país 
- a meta estipulada era chegar 
a 46 milhões de brasileiros. O 
Mais Médicos está presente em 
mais de 3.800 municípios, com 
mais de 14,7 mil médicos (bra-
sileiros e estrangeiros) atuando 
em postos de saúde no Brasil.

O CONSELHO DE Segurança da 
ONU aprovou, por unanimida-
de, ontem, uma resolução que 
obriga os Estados membros das 
Nações Unidas a adotarem le-
gislações que tornem crime a 
associação de seus cidadãos a 
grupos terroristas em outros 
países.

O texto, chamado de “his-
tórico” pelo presidente Barack 
Obama na reunião do conselho 
-que teve a participação de che-
fes de Estado de parte dos 15 pa-
íses que ocupam assento no ór-
gão- foi apresentado pelos Esta-
dos Unidos e mais cem países 
e aprovado dois dias depois do 
início dos bombardeios do país 
à milícia radical Estado Islâmi-
co (EI) na Síria.

“A histórica resolução que 
acabamos de adotar estabelece 
novas obrigações que as nações 
devem cumprir. Especifi camen-
te, os países devem evitar e su-
primir o recrutamento, a orga-
nização e a entrega de armas a 
combatentes terroristas estran-
geiros, assim como o fi nancia-
mento de suas viagens e ativida-
des”, disse Obama.

A declaração prevê que to-

dos os países da ONU devem as-
segurar que suas leis internas 
estabeleçam penalidades para 
cidadãos que viajem para ou-
tros países com o propósito de 
“cometer, planejar, preparar ou 
participar de atos terroristas” 
ou ainda “oferecer ou receber 
treinamento terrorista”.

Pessoas que recrutam cida-
dãos para o mesmo propósito 
também deverão ser punidas, 
segundo o texto.

A resolução determina ain-
da que também deve ser pena-
lizado o “fornecimento inten-
cional de fundos por seus cida-
dãos ou em seus territórios com 
a intenção de que os fundos se-
jam usados (...) para fi nanciar a 
viagem de indivíduos” para pla-
nejar ou participar de ataques 
terroristas.

“Esses terroristas acreditam 
que os nossos países não con-
seguirão pará-los. A segurança 
dos nossos cidadãos demanda 
que nós consigamos. Estou aqui 
para dizer que todos que estive-
rem comprometidos com esse 
trabalho urgente encontrarão 
um parceiro forte nos EUA”, dis-
se Obama.

BRASILEIROS ABANDONAM 
MAIS O PROGRAMA

ONU ENDURECE 
LEIS ANTI-TERROR

/ MAIS MÉDICOS /

/ MUNDO /

SAINDO
PELO LADRÃO
/ PETROBRAS /  TCU APONTA SOBREPREÇO DE R$ 1,9 BILHÃO EM CONSTRUÇÃO DE REFINARIA 
EM PERNAMBUCO E ABRE PROCESSO PARA COBRAR PREJUÍZO POR COMPRA DE PASADENA

FOLHAPRESS

AS PRINCIPAIS OBRAS da Refi naria 
Abreu e Lima-PE, da Petrobras, 
já apresentam quase R$ 1,9 bi-
lhão em preços acima do mer-
cado, segundo auditorias fei-
tas pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) desde 2008 e que já 
foram aprovadas pelo tribunal. 
A Petrobras e as companhias 
contratadas recorreram e con-
testam os valores.

O balanço ofi cial do governo 
federal prevê que a refi naria terá 
um custo de R$ 26,8 bilhões. A 
estimativa inicial, contudo, era 
de R$ 5,6 bilhões. A obra está 
quase quatro anos atrasada.

A construção de Abreu e 
Lima fi cou sob a responsabili-
dade do ex-diretor de abasteci-
mento da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa, que iniciou no mês 
passado um processo de de-
lação premiada após ser pre-
so numa operação da Polícia 
Federal.

As investigações do TCU se 
concentraram em seis contra-
tos, que somam quase R$ 12 bi-
lhões. No mais antigo, o de ter-
raplanagem, o TCU afi rma que 
a estatal pagou R$ 96 milhões a 
mais do que as contratadas ti-
nham a receber.

Ontem, o TCU apontou novo 
superfaturamento de quase R$ 
370 milhões em quatro contra-
tos para a construção da refi na-
ria. De acordo com o órgão de 

controle, a Petrobras criou uma 
fórmula de reajuste de alguns 
itens fora dos padrões da pró-
pria companhia.

Em outros processos, o TCU 
analisou a situação dos contra-
tos para a construção das qua-
tro grandes unidades de produ-
ção da refi naria.

As obras são tocadas pelas 
companhias Odebrecht, OAS, 
Camargo Corrêa, CNEC, Quei-
roz Galvão e Iesa. Nesses contra-
tos, a primeira decisão do TCU, 
de 2010, indicou sobrepreço de 

R$ 1,3 bilhão.
Na construção de dutos da 

refi naria foi apurado sobrepre-
ço de R$ 124 milhões. A obra foi 
feita pelas empresas Conduto e 
Egesa.

A Odebrecht, que lidera 
dois consórcios que realizaram 
obras, diz não reconhecer qual-
quer sobrepreço. A Camargo 
Corrêa, que lidera outro consór-
cio, também nega sobrepreço.

O TCU também deu início 
efetivo ao processo de cobrança 
do prejuízo de cerca de R$ 1,7 bi-

lhão causado por diretores e ex-
-diretores da Petrobras na com-
pra da refi naria de Pasadena 
(EUA). Oito servidores da com-
panhia serão notifi cados a de-
volver o dinheiro ou a apresen-
tar defesa para não pagar. Eles 
terão os bens bloqueados por 
um ano.

A presidente da estatal, Gra-
ça Foster, não está entre os no-
tifi cados. O TCU ainda analisa 
um recurso da empresa para de-
cidir se bloqueia ou não os bens 
da presidente.

 ▶ Com quatro anos de atraso, refi naria que custaria R$ 5,6 bilhões agora deve sair por R$ 26,8 bilhões

REPRODUÇÃO

Também ontem o TCU deci-
diu dar início efetivo ao proces-
so de cobrança do prejuízo cau-
sado por diretores e ex-diretores 
da Petrobras na compra da refi -
naria de Pasadena (EUA).

Oito servidores da compa-
nhia serão notifi cados a devolver 
o dinheiro que o tribunal consi-
derou que foi pago a mais pela 
aquisição ou a apresentar defe-
sa para não pagar. Ao serem no-
tifi cados, os servidores terão os 
bens bloqueados por um ano.

Em julho deste ano, o TCU 
responsabilizou 11 dirigentes da 
estatal por prejuízos de US$ 792 
milhões na compra da refi naria. 
O órgão considerou que houve 

quatro atos dos administradores 
que levaram ao prejuízo.

Após a decisão, a Petro-
bras e a AGU (Advocacia-Ge-
ral da União) entraram com re-
curso contra o acórdão do TCU. 
Esse recurso ainda não foi julga-
do. Nele, foram contestados dois 
dos quatro itens que levaram à 
condenação.

O relator do processo prin-
cipal, ministro José Jorge, consi-
derou que não havia justifi cati-
va para não iniciar o processo de 
cobrança relativo aos dois itens 
em que não houve contestação. 
São eles: a compra de 50% da re-
fi naria por um valor US$ 580 mi-
lhões acima do preço estimado e 

a assinatura de uma carta de in-
tenções para a compra dos ou-
tros 50% por um valor US$ 79 mi-
lhões acima do preço.

Nesses dois itens, os respon-
sáveis são: o ex-presidente da 
companhia, José Sérgio Gabrielli 
de Azevedo; os ex-diretores Nes-
tor Cerveró, Paulo Roberto Costa, 
Almir Guilherme Barbassa, Rena-
to de Souza Duque, Guilherme de 
Oliveira Estrella e Ildo Luis Sauer; 
e o ex gerente da área internacio-
nal Luís Carlos Moreira da Silva.

Num dos itens que ainda está 
sendo analisado no recurso, a 
atual presidente da estatal, Gra-
ça Foster, poderá ser considerada 
responsável pelo dano. Isso por-

que ela, na época, já era direto-
ra da companhia. Segundo o re-
lator, o nome dela não apareceu 
na primeira condenação de julho 
por um erro no processamento 
do acórdão.

No processo que analisa o re-
curso, o nome de Graça foi inclu-
ído entre as responsáveis. Mas, 
quase dois meses atrás, o minis-
tro Aroldo Cedraz, pediu vista do 
processo do recurso e não o colo-
cou novamente para análise até 
hoje. Até o voto do ministro Ce-
draz, vencia a tese de que Gra-
ça deveria ser responsabilizada, 
mas não era necessário bloque-
ar os bens da atual presidente da 
companhia.

TCU VAI COBRAR PREJUÍZO POR 
COMPRA DE PASADENA

O DOLEIRO ALBERTO Youssef pres-
tou o primeiro depoimento ao 
Ministério Público Federal, on-
tem, após decidir que fará um 
acordo de delação premiada.

O acordo, no entanto, só 
deve ser assinado na próxima se-
mana, segundo o advogado An-
tonio Augusto Figueiredo Basto, 
que cuida da defesa do doleiro.

Youssef foi retirado de sua 
cela na custódia da Polícia Fe-
deral em Curitiba-PR, que fi ca 
na periferia da cidade, e levado 
ao prédio onde está a força-tare-
fa da Operação Lava Jato, na re-

gião central.
A força-tarefa, com seis pro-

curadores, foi criada pelo pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot, para acompanhar as 
investigações.

O jornal Folha de S.Paulo re-
velou na terça-feira que o doleiro 
decidira fazer um acordo de de-
lação premiada, no qual prome-
te contar o que sabe sobre a Pe-
trobras e o pagamento de subor-
no a políticos, em troca de uma 
redução de pena.

Os advogados de Youssef 
eram contra o acordo, mas a fa-

mília pressionou-o a fazer a dela-
ção para tentar sair o mais rápi-
do possível da prisão, onde está 
há seis meses. Ele é réu em nove 
ações penais e pode ser conde-
nado a mais de cem anos.

Também pesou na decisão 
de Youssef o fato de que outros 
quatro réus da Operação Lava 
Jato optaram por colaborar com 
a Justiça, entre os quais Paulo 
Roberto Costa, que foi diretor da 
Petrobras entre 2004 e 2012.

O doleiro, no entanto, não 
será colocado em liberdade ime-
diatamente, como acontece em 

outros casos de delação. Terá de 
cumprir uma pena mínima de 
três anos em regime fechado, se-
gundo investigadores que atuam 
no caso, por ser reincidente.

Em 2004, ele fez acordo se-
melhante e prometeu deixar o 
mercado paralelo de dólar, mas 
descumpriu o trato.

Youssef é acusado de coman-
dar um esquema que seria res-
ponsável pela lavagem de R$ 10 
bilhões, com ramifi cações em 
estatais como a Petrobras e par-
tidos políticos como PP, PT e 
PMDB.

Após aceitar delação, doleiro depõe ao MPF
/ LAVA JATO /
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O PRÓXIMO GOVERNADOR é quem vai 
defi nir o prazo de conclusão das 
obras dos acessos Norte (BR-406) 
e  Sul (BR-304) ao aeroporto Aluí-
zio Alves em São Gonçalo do Ama-
rante, que estão paralisadas por 
falta de planejamento. Há pendên-
cias do Governo do Estado e da 
construtora EIT Engenharia para 
que as obras sejam retomadas. “Eu 
estou preparando para até o fi nal 
do ano deixar a obra sem nenhu-
ma dessas pendências”, assinalou 
o diretor-geral do DER-RN,  Demé-
trio Torres. 

Não há tempo hábil para que 
as obras que devem ser retomadas 
esta semana sejam concluídas até 
o fi nal deste governo, dia 31 de de-
zembro, explicou Demétrio Torres. 
“Nós vamos fazer o máximo que pu-
der fazer”, argumentou o secretário.

As obras orçadas em R$ 
72.198.549,57 estão paralisadas 
desde o dia 12 de agosto, mas já  
vinham sendo executadas com 
lentidão. Elas compõem a Via Me-
tropolitana, que inclui os acessos 
ao aeroporto pela BR-406 (Ceará-
-Mirim), BR-304 (Macaíba) e RN-
160 (São Gonçalo do Amarante).

No acesso Norte, as obras pa-
raram com parte do asfalto con-
cluído, mas falta ainda a duplica-
ção da BR-406 a partir do bairro 
do Parque dos Coqueiros, na Zona 
Norte, até Ceará-Mirim, e fi naliza-
ção do aeroporto por esta via. Por 
enquanto, o tráfego neste sentido 
é feito por um desvio. 

Situação mais precária são as 
obras do acesso Sul que vai fazer 
a ligação entre Macaíba e o aero-
porto pela BR-304. Foi feita apenas 
a terraplenagem, mas no trecho 
próximo a São Gonçalo o mato já 
está tomando conta e há erosão 
provocada pelas chuvas.

O viaduto da BR-406, uma das 
obras em atraso, deverá ser uma a 
primeira depois da retomada. As 
24 vigas já estão prontas e o úni-
co trabalho será transportá-las do 
canteiro de obras e colocá-las so-
bre os pilares que já estão prontos. 
Depois, é só concretar a parte de 
cima do viaduto, explicou o diretor 
do DER. O acesso sul terá 4,3 km 
do anel da Via Metropolitana até o 
Rio Jundiaí em Macaíba. Segundo 
Torres, as fundações da ponte so-
bre o Rio Potengi já estão prontas.

Demétrio Torres explicou que 
as obras têm duas fontes de fi nan-
ciamento, o PAC da Copa via Cai-
xa Econômica Federal e Proinves-
te (Programa de Apoio ao Investi-
mento dos Estados e Distrito Fe-
deral) do Banco do Brasil. Não há 
problema com a Caixa mas exis-
tem pendências do Governo do 
Estado com o Proinveste, comen-
tou do diretor-geral do DER. 

Segundo ele, falta o agente fi -
nanceiro, o Banco do Brasil, apro-
var a prestação de contas. Os re-
cursos dessa fonte representam 
12% (R$ 8,6 milhões) do total das 
obras de acesso. “É a menor parte 
do valor da obras”, alegou Torres. 

A paralisação das obras obras 
por mais de 60 dias, de acordo com 
o diretor-geral do DER, também é 
de responsabilidade da EIT Enge-
nharia que como executora, não en-
viou toda documentação necessá-
ria à Caixa. O banco só liberada re-
cursos com a documentação com-
pleta do Governo e da empreiteira. 
Por isso, explicou, o Governo do Es-
tado não pôde fazer o pagamento 
das faturas à EIT. 

Até a semana passada, expli-
cou Torres, o DER já havia pago 
o correspondente a 88% das fatu-
ras e esta semana, ainda, as obras 
devem ser reiniciadas. Outro fa-
tor que contribuiu para a demora-
da na retomada era a usina de fa-
bricação de asfalto que estava no 
canteiro de obras do aeroporto. 
Foi desmontada e deslocada para 
fabricar o asfalto dos acessos. 

EU ESTOU 
PREPARANDO PARA 
ATÉ O FINAL DO ANO 
DEIXAR A OBRA SEM 
NENHUMA DESSAS 
PENDÊNCIAS”

Demétrio Torres 
Diretor do DER

ACESSOS 
PARA O ANO

/ INFRAESTRUTURA /  
OBRAS DE ACESSO 
AO AEROPORTO 
INTERNACIONAL 
ALUÍZIO ALVES, EM 
SÃO GONÇALO, NÃO 
SERÃO CONCLUÍDAS 
EM 2014, FICANDO 
PARA A PRÓXIMA 
ADMINISTRAÇÃO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEM PRAZOS 
À VISTA

O início das obras da Via Metro-
politana foi 6 de agosto de 2013 com 
prazo de entrega para maio deste ano. 
As obras atrasaram e o novo prazo 
dado pelo DER foi dezembro e com 
tantas incertezas de liberação de re-
cursos, Demétrio Torres preferiu não 
se arriscar em uma nova data de con-
clusão. “Com essa paralisação a gen-
te vai ter que alterar esses prazos”, as-
sinalou. Demétrio Torres disse que 
não contava com os dois problemas 
(Proinveste e a falta de documenta-
ção da EIT). “Eu prefi ro não arriscar 
(dar um novo prazo) agora”.. 

Demétrio Torres disse que a res-
ponsabilidade da prestação de contas 
do Proinveste não é do DER. A presta-
ção de contas dessa fonte é feita pelo 
total de recursos liberados pelo fi nan-
ciador, mas o contrato do Programa 
atrelou vários projetos em uma conta 
única. Se uma secretaria conclui seus 
projetos mas outra fi cou devendo a 
prestação de contas, todas são pena-
lizadas com o bloqueio dos recursos. 
“É uma conta única e isso que é ruim. 
Neste caso específi co não foi o DER 
que fi cou sem prestar contas”, resu-
miu Torres. Outros órgãos do  Gover-
no deixaram de prestar contas.

Por causa disso, vários contratos 
de manutenção de rodovias do DER 
estão nesta prestação de contas e o 
órgão está sem dinheiro para pagar 
os  prestadores de serviços. “Mas a in-
formação que eu tenho é que semana 
passada foram concluídas (as presta-
ções de contas) e encaminhadas ao 
Banco do Brasil”, explicou.

Dia 29 de janeiro de 2013 a gover-
nadora Rosalba Ciarlini assinou con-
trato de fi nanciamento do Proinves-
te em Brasília com o Banco do Bra-
sil no valor de R$ 363 milhões para in-
vestimentos estratégicos em projetos 
como a parceria público privado para 
a construção do Hospital Metropoli-
tano de Trauma que não saiu do pa-
pel,  conclusão do campus da UERN 
na Zona Norte de Natal na mesma si-
tuação e implantação de obras rodo-
viárias. Outros projetos do Proinves-
te são a reforma e amplicação de de-
legacias de todo o RN e complemento 
das obras do Pró-transporte na Zona 
Norte e aumento de capital da Caern. 

 ▶ Conclusão de viaduto depende somente de instalação de vigas, que já estão prontas

 ▶ No acesso norte, por Ceará-Mirim, permanece a interdição e o desvio em volta do viaduto inacabado

Prudente de Morais

O diretor-geral do DER disse que a conclusão das obras do prolongamento da Avenida Prudente de 
Morais, entre Cidade Satélite e Parnamirim, também a cargo da EIT, deverão ser reiniciada até a semana 
que vem. A obra orçada em R$ 27,7 milhões (R$ 10,6 milhões do Governo Federal e R$ 17,1 milhões do 
Governo do Estado) foi liberada para uso em maio mas falta sinalização e pagamento de indenizações a 
proprietários de terrenos. Segundo Torres, faltam entre R$ 4 milhões e R$ 5 milhões para conclusão, mas 
ele também não se arriscou a dar prazos para conclusão.

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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 ▶ No acesso sul, por Macaíba, apenas a terraplenagem foi feita
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AMARO DE NOVO
O empresário Amaro Sales é 

candidato único para presidente 
da Federação das Indústrias. A elei-
ção está programada para o dia 12 
de dezembro, mas será do tipo sem 
emoção. Pedro Terceiro Neto tam-
bém será reeleito 1º vice-presidente.

QUINTAS CLÁSSICAS
O Concerto da Orquestra Sin-

fônica do Estado, dentro do progra-
ma “Quintas Clássicas”, na noite de 
hoje, no Teatro Alberto Maranhão, 
contará com duas atrações interna-
cionais: a violoncelista Kalinn Iva-
nov e o maestro Svilen Simeonov, 
oriundos da Bulgária, além do cla-
rinetista pernambucano Enéas Al-
buquerque, apresentando obras de 
Beethoven, Rick Sowash e Shubert.

MAIS VOTADOS
O jornal O Estado de São Paulo 

publicou a relação dos mais vota-
dos do Brasil para deputado fede-
ral. No Rio Grande do Norte apare-
ce Walter Alves.

Segundo o jornalão “a lista dos 
concorrentes nas eleições de outu-
bro contém todos os sobrenomes 
locais mais importantes – Walter 
Alves, do PMDB, fi lho do senador 
Garibaldi Alves; Fábio Daria, do PSD, 
fi lho do vice-governador e candida-
to a governador Robinson Faria; Fe-
lipe Maia, do DEM, fi lho do sena-
dor José Agripino; e Fafá Rosado, do 
PMDB; e Sandra Rosado, do PSB – 
as duas candidatas são primas, vin-
das da família políticas mais impor-
tante e tradicional de Mossoró.

VAMOS AO TEATRO

Localizado no Parque Aluízio 
Alves, ao lado do Planetário e do 
Centro Administrativo do Muni-
cípio, Parnamim inaugura, hoje, o 
Cine Teatro Municipal, que se si-
tua entre os mais bem equipados 
teatros públicos do Estado, ao lado 
do Alberto Maranhão de Natal e 
do Dix-huit Rosado, de Mossoró. A 
principal atração artística é Rober-
ta Sá. A banda Trampolim da Vitó-
ria também vai se apresentar.

QUEM SE SALVA
Segundo a coluna da Ilimar 

Franco, n’O Globo,  o PT tem duas 
esperanças de reduzir o desas-
tre que está pintando nas eleições 
para o Senado em todo o Brasil. 
Disputando efetivamente o posto 
só restam dois candidatos do par-
tido: Paulo Rocha e Fátima Bezer-
ra. Os únicos com alguma chance.

BELO ANTÔNIO
Um fi lme franco-ita-

liano de 1960, dirigido por 
Mauro Bolongnini com ro-
teiro de Pier Paolo Passoli, 
além de um grande escân-
dalo, terminou criando um 
termo que continua atual, 
depois de mais de 50 anos: 
“O Belo Antônio”, perso-
nagem vivido por Marcelo 
Mastroiani e seu romance 
com a belíssima Cláudia 
Cardinali. O fi lme tratava de um tema, até então, tabu: a impotên-
cia masculina. Desde então “Belo Antônio” tornou-se uma forma de 
designar qualquer coisa de boa aparência mas sem resolver o pro-
blema a que se propõe.

É preciso que seja criada uma consciência, na sociedade de uma 
forma geral, qual é o tamanho do problema e qual é a possibilidade 
das novas composições do VLT, que a CBTU (Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos) trouxe para Natal, se transforme numa solução e 
não termine repetindo o personagem que imortalizou Mastroiani.

Os primeiros testes com a composição de VLT (Veículo Leve 
Sobre Trilhos) foram iniciados na semana passada, tendo saído da 
estação da Ribeira até a estação de Nordelândia, na zona Norte da 
capital, acompanhado por representantes dos fabricantes do equi-
pamento, a empresa Bom Sinal. O comboio, aparentemente, circu-
lou sem problemas, numa velocidade média de 10 quilômetros/
hora. Não existe ainda um prazo para o término dos testes, nem 
quando chegarão as 12 composições previstas para a execução do 
serviço. O teste foi iniciado com uma composição formada por três 
vagões, com capacidade para transportar até 600 passageiros por 
viagem, com todo o conforto.

A sigla VLT não é nova para o natalense. Desde os idos de 2004 
que o assunto vem sendo tratado como solução para melhoria do 
chamado “trem do grude” que começou a operar no início dos anos 
80, representando um grande avanço no transporte de massa em 
Natal, dando alguma serventia para a ferrovia da Rede Ferroviária 
do Nordeste que entrava em processo de desativação. Quando o 
primeiro modelo pareceu exaurido, o VLT aparecia como uma al-
ternativa para renovação do sistema.

Depois de entrar na programação do Governo Federal, junta-
mente com outras duas capitais nordestinas – Maceió e Recife – 
Natal foi distinguida com recursos da ordem de R$ 144 milhões no 
Plano de Aceleração do Crescimento (PAC) e a primeira coligação 
começou a rodar, faltando 15 dias parta a Eleição.

Não se pense que a solução esteja no veículo que está em testes. 
Francamente, esse é um item que não merece questionamento. O 
verdadeiro problema é outro. Começando pela infraestrutura fér-
rea, que é a mesma do início do século passado, atendendo áreas 
que nem faziam parte da área urbana de Natal e, por isso mesmo, 
não pode responder à crescente demanda, na medida que a mobi-
lidade urbana se transforma num dos problemas maiores de Natal. 
Sem falar na criação de um sistema inter modal estabelecendo a in-
tegração com os ônibus de modo a atender a expectativa.

É preciso entender que não basta substituir as antigas compo-
sições pelas novas – e belas – que estão sendo testadas, se não fo-
rem instaladas novas linhas ampliando a área de atendimento ao 
público, para se chegar a um outro ponto fundamental: a operação.

A CBTU vem operando em horários que lembram as anedo-
tas sobre os expedientes de funcionários públicos de antigamente. 
Atualmente, os trens param de rodar às 18h e não funcionam nos 
domingos e feriados.

 ▶ A Câmara de Natal vai constituir 
uma comissão para cuidar dos festejos 
do prefeito Djalma Maranhão, cassado 
em 1964.

 ▶ O Presidente da ANORC, 
Antônio Teófi lo, reúne os associados da 
entidade, hoje, num jantar no Parque 
de Exposições para apresentar a 
programação da Festa do Boi.

 ▶ “Conciliação, Mediação e Arbitragem 
no Rio Grande do Norte” é o tema do 
Quinta Jurídica, de hoje à noite, no 
auditório da Justiça Federal.

 ▶ Começa hoje a Feira de Negócios do 
Assu e do Vale (Fenavale), promovida pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas.

 ▶ Hoje é o Dia do Rádio e da 
Radiodifusão.

 ▶ Krystal estará hoje ao lado de Alceu 
Valença, participando do lançamento do 
fi lme “Luneta do Tempo”, dirigido por 
Alceu e com Krystal no elenco.

 ▶ Marcelo Roberto Ribeiro de Carvalho 
demitiu-se do cargo de subsecretário de 
Turismo do Estado.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
do Trânsito.

 ▶ Paulo Maluf foi barrado nesta eleição. 
O TSE negou o registro da candidatura 
dele pela Lei da Ficha Limpa.

 ▶ Pelo Código Eleitoral, hoje, é o último 
dia para requerer o título de eleitor e votar 
na eleição do dia 5.

 ▶ No dia de hoje, a equipe de exame 
de direção veicular do Detran estará na 
cidade de  Caraúbas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-CANDIDATO A SENADOR, ROBERTO RONCONI, SOBRE O PARTIDO 
QUE LANÇOU E RETIROU SUA CANDIDATURA

O PSL é um Partido que 
não vale nada. É um 
partido corrupto”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Letargia em campo
Desde que o jogo entre o América e o Flamengo foi anunciado, 

sabia-se que a procura por ingressos beiraria a insanidade. Afi nal de 
contas, não é todo dia que o time de maior torcida do Brasil está em 
Natal, disputando um torneio nacional com um time local, sobretu-
do. Longas fi las, desorganização, confusão e ingressos, ao fi m da car-
ga ofi cial, valendo peso de ouro nas mãos daqueles que ganham um 
extra com a revenda ilegal. Ingressos vendidos na bilheteria da Are-
na das Dunas ao custo de R$ 80,00 eram comercializados nos arre-
dores do estádio por não menos que R$ 200,00. O que gerou a revol-
ta de inúmeros torcedores.

E, como quase tudo que envolve o Futebol brasileiro acaba em 
pancadaria, foi preciso que as cenas de agressão a um suposto ven-
dedor irregular fossem veiculadas pela Imprensa para que as autori-
dades da Segurança Pública anunciassem o que era tido como ób-
vio: o reforço no esquema de vigilância e coação à venda irregular 
de passes de acesso ao estádio. Para o jogo do próximo 1º de outu-
bro, Natal deverá receber o mesmo esquema de segurança montado 
para coibir o mesmo tipo de ação durante a Copa do Mundo, fi nda-
da em junho passado. 

O comandante geral da Polícia Militar, coronel Francisco Araújo, 
informou que a incumbência da investigação cabe à Polícia Civil e ao 
Ministério Público Estadual. Porém, os policiais militares estão orien-
tados a efetuar a prisão de que for fl agrado atuando como vendedor 
ilegal. Mas, agora passado o frisson da busca de ingressos, o que a Po-
lícia Militar, por exemplo, irá fazer para coagir vendedores irregulares?

Afi nal de contas, não existem mais ingressos na bilheteria da 
Arena das Dunas, tampouco no sistema de vendas via internet. 
Quem comprou, comprou. Quem não comprou, terá que desembol-
sar quase que o ganho mensal de um assalariado para ir assistir ao 
time do coração. Será que o esquema de segurança não será apenas 
para inglês ver? E olhe que estes, com certeza, não virão para o clás-
sico entre América e Flamengo. 

Há, ainda, outro grande problema a ser solucionado: a seguran-
ça pública antes, durante e, principalmente, após o evento. E este é o 
esquema que deve ser montado não para inglês ver, mas para o nata-
lense que for ao estádio, aquele que não vai para comprar briga com 
torcedor adversário, sinta-se seguro. Há tempo sufi ciente para moni-
torar redes sociais, estudar torcedores que preferem brigar ao invés 
de assistir ao jogo e traçar um esquema de segurança efi ciente. Em 
campo, porém, não há tempo para letargia. 

Editorial

Relato de atriz emociona, mas 
retrato político de Cuba é falho

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

SYLVIA COLOMBO*

O carisma de phedra de córdoba mantém a narrativa num pla-
no ameno e teatral, em que a fi cção parece querer, a todo o mo-
mento, roubar a cena do tom documental. A atriz transexual cuba-
na Phedra de Córdoba retorna a Havana 53 anos depois de deixar a 
ilha para instalar-se no Brasil. Este é o fi o condutor de “Cuba Libre”, 
que entrou nesta semana em cartaz.

Se, por um lado, o cineasta Evaldo Mocarzel consegue extrair do 
personagem um sólido e sentimental depoimento, que não cai nun-
ca no piegas, por outro falha no esforço de tentar entender o que 
acontece na ilha do ponto de vista político e social. O fi lme acom-
panha o retorno da atriz da companhia teatral paulistana Os Sa-
tyros aos lugares onde começou sua vida artística, ainda envoltos 
numa aura de clandestinidade e transgressão, e encontrando cone-
xões familiares.

Phedra, nascida Rodolpho, pinta um retrato tocante dos emba-
tes que travou com a família e com o ambiente moral em que vi-
via mergulhada. Explica que seu exílio, ocorrido antes da Revolução 
Cubana (1959), foi provocado por uma desavença mais profunda, 
com a família, principalmente com a mãe, e com os valores insta-
lados na sociedade do país então governado por Fulgencio Batista.

Durante a crise pessoal, numa visita à Argentina, conhece em 
Buenos Aires o dramaturgo brasileiro Walter Pinto e decide seu des-
tino. Ao longo de sua narrativa, surge um questionamento sobre o 
próprio teatro, uma vez que Phedra explica quem é, hoje, do ponto 
de vista de uma construção dramática/performática.

O documentário, porém, perde ao tentar retratar as transfor-
mações políticas em Cuba tomando por eixo apenas o enfoque da 
questão dos direitos dos LGBT. De um modo geral, ameniza o fato 
de o regime ter perseguido homossexuais no passado ao dizer que 
hoje a questão é mais bem aceita.

Não é sufi ciente elogiar a fi lha de Raúl Castro por ser uma mili-
tante da causa. Ainda se trata da fi lha de um ditador e o fato de que 
ela possa baixar decretos, sejam eles bons ou maus, é no mínimo 
preocupante.

O carisma de Phedra e sua maneira envolvente de contar his-
tórias, porém, mantêm a narrativa num plano ameno e teatral, em 
que a fi cção parece querer, a todo o momento, roubar a cena do tom 
documental.

Cuba Libre
 ▶ Direção: Evaldo Mocarzel
 ▶ Produção: Brasil, 2011
 ▶ Onde: Espaço Itaú de Cinema - Frei Caneca 4
 ▶ Classifi cação: 10 anos
 ▶ Avaliação: bom

*MOURA NETO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. 
EM SEU LUGAR SYLVIA COLOMBO, DA FOLHAPRESS 

RESULTADO PÍFIO
O mesmo Ilimar prevê um re-

sultado pífi o para o PSD, come-
çando pelo seu presidente, Gilber-
to Kassab, em São Paulo: “Deve re-
petir a bancada em torno de 45 
deputados, manter o governo de 
Raimundo Colombo (SC) e eleger 
um senador: Omar Aziz (AM).” 

JORNADA ESCOLAR
A Escola Doméstica e o Co-

légio Henrique Castriciano reali-
zam, hoje, a sua 26ª Jornada Cien-
tífi co Cultural, que vai movimentar 
professores e alunos das duas insti-
tuições com a realização de várias 
palestras e ofi cinas, uma deles, co-
mandada pelo professor de Portu-
guês João Maria Lima que vai abor-
dar a “intencionalidade” da lingua-
gem dos jornais, ensejando um de-
bate sobre os três impressos de 
Natal. A ideia é examinar como 
cada jornal (abordagem e titulação) 
veicula a mesma notícia.

INTERVENÇÃO CONTINUA
O Governador do Estado que 

assume dia 1º de Janeiro come-
ça com um problema: a interven-
ção Judicial na Fundação Esta-
dual da Criança e do Adolescen-
te, FUNDAC. Intervenção decreta-
da em março e já prorrogada por 
mais um ano, fato que mexe com 
as prerrogativas do cargo.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
Um livro de 263 páginas, com 

oito capítulos,  de autoria de Ar-
tur Cortez Bonifácio e Paulo Ro-
berto de Almeida, “Eleições Gerais 
em Perguntas e Respostas”, vai ser 
lançado na noite de hoje, na Livra-
ria Saraiva do Midway Mall..

MUSEU DA TERRA

No clima da Festa da Liberda-
de, que se comemora na próxima 
terça-feira, chega hoje a Mossoró, o 
caminhão-museu “Sentimento da 
Terra”, com uma exposição mos-
trando a trajetória de lutas pela ter-
ra no Brasil. O caminhão-museu fi -
cará ao lado da Estação das Artes.

MAIS PESQUISA
A campanha eleitoral que se 

entra na sua fase fi nal, trouxe uma 
novidade no Rio Grande do Norte 
em matéria de divulgação de pes-
quisa. Além do resultado total, com 
a multiplicação de blogs, algumas 
pesquisas estão sendo fatiadas, por 
cidades e regiões. Aliás, é a primeira 
campanha que blogs estão bancan-
do pesquisa de intenção de voto.
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PSB em chamas
A dez dias das eleições, o PSB de Marina Silva entrou em guer-

ra interna pelo comando partidário. Vice da chapa ao Planal-
to, Beto Albuquerque lidera motim contra o presidente Roberto 
Amaral, que tenta se manter no cargo. O deputado gaúcho avisa 
que apoiará uma candidatura de oposição se o dirigente não de-
sistir da votação marcada para a próxima segunda (29). “Lamen-
to, mas haverá disputa”, avisa. O vice defende um novo presidente 
de Pernambuco, terra de Eduardo Campos.

TROCA-TROCA 
O apoio dos pernambuca-

nos foi fundamental para que 
Albuquerque fosse escolhido 
vice de Marina. Na negocia-
ção, conterrâneos de Eduardo 
Campos manifestaram desejo 
de assumir o comando do PSB.

CORRE-CORRE 
O presidente da sigla em 

Pernambuco, Sileno Guedes, 
viaja hoje a São Paulo para pe-
dir a Amaral que adie a votação. 
O mais cotado para represen-
tar o Estado à frente da sigla é o 
prefeito do Recife, Geraldo Julio.

A VOZ DA VIÚVA 
A família Campos já foi pro-

curada por pernambucanos 
para reforçar a pressão sobre 
Amaral. A viúva do ex-governa-
dor, Renata, recebeu relato sobre 
a movimentação do dirigente.

NEM PENSAR 
O presidente do PSB, que 

já havia assumido o cargo após 
a morte de Miguel Arraes, não 
está disposto a negociar. “O ca-
lendário foi defi nido por Eduar-
do. A maioria dos 117 delegados 
já confi rmou presença”, afi rma.

TROPA DE CHOQUE 
O grupo de Amaral já con-

tabiliza apoio de líderes estadu-
ais como Márcio França (SP), 
Rodrigo Rollemberg (DF) e João 
Capiberibe (AP). Por outro lado, 
Pernambuco é o Estado com 
mais votos na eleição: 25.

VASSOURINHA 
De olho no segundo turno, 

o PT vai intensifi car as promes-
sas de combate à corrupção 
para tentar reduzir a rejeição 
a Dilma Rousseff . Ela promete-
rá fortalecer a Polícia Federal e 
trabalhar em parceria com Jus-
tiça e Ministério Público.

FAXINA 2.0 
A presidente prometerá hoje 

combate “duríssimo” à corrup-
ção, “atinja a quem atingir, doa a 
quem doer”. “A corrupção é uma 

hidra, uma serpente de sete ca-
beças, temos que cortá-las uma 
a uma”, dirá, em propaganda 
gravada para o rádio.

SUSPIRO 
O comitê de Aécio Neves 

(PSDB) concluiu que Marina 
sofreu desgaste com as acu-
sações de falta de preparo e li-
gação com bancos. O discur-
so será reforçado em um últi-
mo esforço para desidratar a 
adversária.

HOLOFOTE 
A presidenciável Luciana 

Genro (PSOL) comemorou ter 
sido sorteada para abrir dois 
blocos do debate da TV Glo-
bo, às vésperas do primeiro 
turno. Pretende aproveitar a 
deixa para confrontar Dilma e 
Marina.

PASSA OUTRO DIA 
No último dia de interini-

dade na Presidência da Repú-
blica, Ricardo Lewandowski 
manteve o estilo discreto e re-
jeitou visitas de cortesia. Disse 
que não seria apropriado rece-
ber autoridades no Planalto.

A CANETA PESA 
O governador de São Pau-

lo, Geraldo Alckmin (PSDB), re-
cebeu apoio informal de 28 pre-
feitos do PSD de Gilberto Kas-
sab. O ex-prefeito apoia seu ri-
val Paulo Skaf (PMDB).

A MÁQUINA ATUA 
Funcionários da Cemig, a 

distribuidora de energia de Mi-
nas, receberam emails com foto 
de Aécio e pedido de voto em Pi-
menta da Veiga, candidato do 
PSDB no Estado.

HOMEM-BOMBA 
Dias antes de decidir pela 

delação premiada, o doleiro Al-
berto Youssef, envolvido no es-
cândalo da Petrobras, disse a 
um advogado que o visitou na 
PF que não estava conseguindo 
aguentar a pressão. “Vou explo-
dir”, repetia.

Depois da eleição, a Globo terá que
fazer uma nova novela em Minas, 

baseada em fatos reais. Vai se chamar 
‘O Fim do Império’.

DO DEPUTADO ODAIR CUNHA (PT-MG), sobre a desvantagem do 
presidenciável Aécio Neves (PSDB) e do aliado Pimenta da Veiga 

(PSDB) nas pesquisas em MG.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A ORDEM DOS FATORES 

Orgulhoso, o senador José Sarney (PMDB-AP) levou o vice-
-presidente Michel Temer em passeio de carro pela orla de São 
Luís para mostrar o avanço do Maranhão.

— Falam mal daqui, mas olha lá: mais de 50 navios para de-
sembarcar no porto de Itaqui. Quando a ferrovia Norte-Sul estiver 
funcionando, vai fi car uma maravilha!

O deputado Chiquinho Escórcio (PMDB-MA), fi el escudeiro 
do clã, fez piada com a demora da obra federal, que começou ain-
da no governo Sarney:

— Isso foi preconceito conosco. Se o nome começasse por 
‘Sul’, a ferrovia já estaria pronta...

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000005/2014

Brejinho/RN, 23 de setembro de 2014.
- Presidente da CPL

A , por intermédio de sua Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria nº 001/2014, torna público que realizará licitação,
modalidade , tipo , destinada a

A sessão pública, para recebimento dos envelopes
de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN,
situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08h às 12h (de
segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço
supracitado.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE
CONSTRUÇÃO DEACADEMIADE SAÚDE.

11h do dia 15 de
outubro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

CLASSIFICADA VENCEDORA
02) FOTOCAD - GEOPROCESSAMENTO E

ENGENHARIALTDA.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 006/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa para execução dos serviços de Cartografia, Geodésia e
Geoprocessamento para regularização fundiária e implantação de cadastro multifinalitário,
no Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria
n° 542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos
termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores,
analisando detidamente a proposta, a CPL declara e do
certame a proposta de preços da empresa

, por atender a todos os itens do instrumento convocatório.

Macau/RN, 22 de setembro de 2014.
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
Aquisição de material hospitalar para uso no hospital maternidade “dona teca” em
atendimento ambulatorial no citado hospital e nas unidades básicas de saúde deste
município

07deoutubrode2014 às 09:00horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2014
PROCESSO Nº 01090001/14

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2014
de 09.01.2014 torna público o Pregão nº 025/2014, com o objeto

, de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referencia. O
Pregão será realizado no dia . O Edital contendo maiores
informações encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito a
Rua Nossa Senhora da Conceição, 276, Centro, Serra Caiada/RN. Informações pelo e-mail:

ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 22 de setembro de 2014
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de empresa que preste serviço referente á
material impressos, para o abastecimento da rede municipal de saúde, com abertura em

. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais dispostas na
Legislação pertinente.
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BETO ALBUQUERQUE, CANDIDATO a 
vice na chapa presidencial de Ma-
rina Silva (PSB), aparecerá na pro-
paganda de televisão do ex-gover-
nador José Serra (PSDB), que dis-
puta o Senado em São Paulo. Será 
a segunda vez que a cúpula do 
PSDB paulista leva um represen-
tante de Marina ao horário elei-
toral. O primeiro a lançar mão do 
apoio do PSB no Estado foi o go-
vernador Geraldo Alckmin. Na 
época, a aparição de Beto no ho-
rário do tucano irritou aliados de 
Aécio Neves, o candidato da sigla 
ao Planalto.

Segundo a Folha apurou, Beto 
se apresentará como vice de Ma-
rina e fará elogios à trajetória de 
Serra. Embora não aprove publi-
camente a união do PSB com os 
tucanos em São Paulo, Marina fez 
diversos acenos a Serra, inclusive 
elogiando pessoalmente o ex-go-
vernador, o que resultou em espe-

culações sobre um possível con-
vite a ele para integrar o governo, 
caso a pessebista vença a disputa 
ao Planalto.

O PSB ocupa a vaga de vice 
de Geraldo Alckmin à reeleição. O 
presidente estadual na sigla, Már-
cio França (PSB-SP), completa a 
chapa de Alckmin. Antes do iní-
cio ofi cial da eleição, França tra-
vou um duelo interno com Mari-
na para consolidar a aliança com 
o PSDB em São Paulo. Ela defen-
dia que o partido lançasse candi-
dato próprio no Estado.Na reta fi -
nal do primeiro turno, no entanto, 
Marina fl exibilizou a resistência 
aos tucanos. Depois de assumir a 
candidatura do PSB, após a mor-
te de Eduardo Campos, em 13 de 
agosto, ela liberou aliados para 
aparecerem no horário eleitoral e, 
mais recentemente, autorizou a 
confecção de santinhos com seu 
número, o de Alckmin e o de Serra.

As primeiras linhas do discur-
so da presidente Dilma Rousse-
ff  na abertura da 69ª Assembleia-
-Geral da ONU ontem já lembra-
vam as eleições presidenciais que 
estão por vir no país. E, ao longo 
do texto, Dilma exaltou as con-
quistas de seu governo e dos dois 
mandatos do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à frente do 
Planalto. Ela negou, no entanto, 
o conteúdo eleitoral de sua apre-
sentação. “Eu sugiro que vocês 
olhem os meus quatro discursos 
aqui [na Assembleia-Geral]. São 

muito parecidos no que se refe-
re a eu falar sobre uma questão 
fundamental: que o Brasil redu-
ziu a desigualdade, aumentou a 
renda, ampliou o emprego”, dis-
se em entrevista a jornalistas no 
hotel em que está hospedada, em 
Nova York.

No discurso, Dilma citou da-
dos da FAO (órgão da ONU para a 
alimentação e a agricultura) que 
mostram que “o Brasil saiu do 
mapa da fome”, disse. “A grande 
transformação em que estamos 
empenhados produziu uma eco-

nomia moderna e uma sociedade 
mais igualitária.”

“Eu digo isso porque, como 
chefe de governo, eu tenho um 
imenso orgulho disso e acho que 
parte do respeito que o Brasil tem 
no plano internacional decorre 
do fato de a gente ter feito isso. 
Nenhum país, como nenhuma fa-
mília, respeita aqueles que che-
fi am o país ou a família que não 
melhoram a vida dos seus”, afi r-
mou na entrevista. Desde 1947, é 
uma tradição na instituição que 
o chefe de Estado do Brasil seja 
o primeiro a falar na abertura da 
Assembleia-Geral. A presiden-
te não quis comentar os núme-
ros da pesquisa Ibope, divulgada 

na terça-feira (23), que apontam 
que ela ampliou para nove pon-
tos percentuais a vantagem sobre 
a candidata do PSB, Marina Silva, 
no primeiro turno das eleições.

No segundo turno, as duas 
aparecem empatadas, com 41% 
das intenções de voto. “Eu não co-
mento pesquisa. Eu não comento 
pesquisa, eu já disse isso pra vocês. 
Quando as pesquisas caem, não 
comento se sobe e não comento 
se fi ca no mesmo patamar”, disse.

Questionada sobre sua apa-
rente felicidade na entrevista, ela 
respondeu: “Meu querido, eu sou 
uma pessoa sempre alegre por-
que acho que senão não vale a 
pena viver. Vale? Beijo.”

FOLHAPRESS

A POLÍTICA DO governo para a in-
dústria fi ca como está caso a pre-
sidente Dilma Rousseff  seja reelei-
ta nesta eleição. A afi rmação é de 
Alessandro Teixeira, coordenador 
do programa de governo da can-
didata do PT. Isso signifi ca manu-
tenção de medidas protecionis-
tas para o setor, incentivo à com-
pra de produtos nacionais e forte 
apoio dos bancos públicos como 
o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social).

Teixeira reconhece que há 
problemas na indústria e afi rma 
que um segundo governo Dilma 
seria pautado também pela bus-
ca do aumento da efi ciência nas 
empresas. A direção, no entanto, 
não muda. A política industrial 
do governo foi duramente criti-
cada durante debate promovido 
pelo jornal “Valor”, com os for-
muladores da política econômi-
ca dos três principais candidatos 
à Presidência da República.

Teixeira debateu com Arman-
do Castelar, da equipe de Aécio 
Neves (PSDB), e Maurício Rands, 
coordenador do programa de go-
verno de Marina Silva (PSB). Os 
adversários políticos do petista fi -
zeram coro com as queixas cada 
vez mais frequentes do empresa-
riado. A indústria brasileira estag-
nou nos últimos anos, perdeu es-
paço no comércio internacional e 

começou a demitir. É o setor em-
presarial que mais reclama do go-
verno Dilma. A maior parte dos 
industriais diz que não consegue 
se planejar porque a economia do 
país é confusa e desorganizada.

Na visão do tucano Castelar, 
para o empresário hoje vale mais 
a pena ir a Brasília pedir um fa-
vor ao governo do que investir na 
produtividade sua fábrica “Não 
existe política de competitivida-
de no Brasil”, disse Castelar. “O 

que há é política de proteção da 
falta de competitividade”. 

Para Rands, o modelo atual 
tem a feição do nacional desen-
volvimentismo dos anos 70. “A in-
dústria nacional não está pedindo 
mais protecionismo. Ela quer a eli-
minação dos entraves que aumen-
tam o custo de produzir no Brasil”. 
Nesse ponto, ele foi aplaudido pe-
los economistas e executivos de 
empresas presentes ao evento.

Os representantes de Aécio 

e Marina não citaram medidas 
concretas para recuperar a com-
petitividade da indústria. Disse-
ram que o resgate passa por uma 
política econômica mais rigorosa 
no trato dos gastos públicos, no 
combate à infl ação controle de 
gastos e por uma melhora no am-
biente para os negócios, que fi ca-
ria mais amigável com a realiza-
ção das reformas estruturais (tri-
butária, política, administrativa e 
previdenciária).

PRESIDENTE  NEGA DISCURSO 
ELEITOREIRO EM ASSEMBLEIA DA ONU

PROTEÇÃO 
ASSEGURADA 

/ INDÚSTRIA /  DILMA ROUSSEFF NÃO 
MUDARÁ POLÍTICA DE INCENTIVOS CASO SEJA 
REELEITA, DIZ COORDENADOR DE PROGRAMA

 ▶ Na ONU, Dilma Rousseff destacou avanços sociais e negou que se tratava de discurso eleitoral 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

VICE DE MARINA PEDIRÁ VOTO PARA 
SERRA NO HORÁRIO ELEITORAL

/ TUCANOS /

 ▶ Beto Albuquerque, vice de Marina, elogiará José Serra (PSDB) 

VAGNER CAMPOS / MSILVA ONLINE
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Conecte-se

Flamengo
Caros leitore(a)s o Flamengo é 
uma religião de 42 milhões (maior 
que a população da Argentina) 
de fanáticos devotos ou uma 
nação de 42 milhões de radicais 
nacionalistas. Por onde ele passa 
é sangue, suor, lágrimas, tumultuo, 
festa, emoção, comoção e muito 
mais. Por isso faço um apelo para 
que a paz reine entre torcedores 
de América e Mengo. Futebol foi 
para ter radicalismo pacífi co e 
congratulações entre povos em 
jogos internacionais. Ao contrário do 
Frasqueirão e do antigo Machadão 
onde a PM podia usar uma corda 
de isolamento dividindo.  A Arena 
das Dunas (com exceção atrás 
das traves) não é possível pois 
o torcedor compra seu ingresso 
com a cadeira marcada. Na hora 
que ele comprou na bilheteria ou 
na internet não perguntaram seu 
clube de coração. Então ele vai 
sentar onde comprou seu direito 
legítimo e constitucional. O bom 
senso é que o torcedor rubronegro 
que comprou fora do espaço das 
torcidas organizadas, (já soube que 
foram milhares) eles não vão ao 
jogo com o “manto sagrado” ou 
seja, vão sem a camisa rubronegra. 
Assim como se um torcedor do 

América vir ao seu lado um cidadão 
ou cidadã torcendo e gritando 
Mennngggooooo também respeite 
quem ama um clube e quem pagou 
e adquiriu esse direito. 
Ps. Peço encarecidamente aos 
amigos e aos que não conheço 
que não me liguem mais, não 
me passem e mails, mensagens, 
recados por familiares e nem 
me parem na rua. Eu já consegui 
150 ingressos com a presidência 
do Flamengo (fora os que foram 
disponibilizados para a venda pelo 
clube). Não tenho mais como pedir 
nada, rigorosamente nada.
Ps II. Até Daniel meu sobrinho fi lho 
de Madalena/Domingos Dodó 
Chacon resolveu hoje antecipar sua 
volta ao RN. Eu vou ter que levá-
lo para o camarote do Flamengo 
comigo. Pois acabou geral igual a 
manteiga em nariz de cachorro. 
(risos).
Ps III : Vou ganhar seis camisas 
ofi ciais. É muito? Pois  todas já 
estão comprometidas em uma fi la 
de 53 que me pediram. Muitíssimo 
obrigado pela compreensão e 
cordiais saudações rubro negras.

Cid Montenegro, 
Sócio benemérito e conselheiro do Clube de 

Regatas do Flamengo.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Lula: o abraço da falsidade
A EXPRESSÃO POPULAR “abraço de taman-
duá” signifi ca aquele cumprimento fi ngi-
do na tentativa de iludir quem o recebe, 
como se fosse um afeto verdadeiro. Na re-
alidade, trata-se de ardil para cravar suas 
garras poderosas nas costas da suposta 
vítima. Com procedimento idêntico e na 
maior cara de pau, o ex-presidente Lula 
da Silva promoveu o fracassado abraço à 
Petrobras, no último dia 15, após a empre-
sa ter sido desmoralizada e assaltada du-
rante os governos do PT.

Suando por todos os poros, cabelos 
desalinhados e com a inconfundível voz 
rouca, o ex-presidente não gostou do re-
duzido público em frente à Petrobras, 
apesar de ter sido recrutado por enco-
menda, em ônibus fretados, através do 
Movimento dos Sem Terra (MST). “Gos-
taria de saber quem organizou esta mer-

da”, desabafou o irritado Lula, com o cos-
tumeiro linguajar chulo, corriqueiro aos 
ouvidos dos companheiros, acostumados 
a ouvi-lo com frequência.

Os desocupados do MST, sempre dis-
poníveis a serviço da baderna, comanda-
dos pelo agitador João Pedro Stédile (que 
nunca plantou um pé de coentro), cons-
tituía a plateia. Representavam trabalha-
dores e funcionários da Petrobras, que es-
nobaram o tal evento, até por saberem 
quem são os malfeitores que destruíram 
e saquearam o patrimônio da maior em-
presa estatal do país, que já foi uma das 
maiores do mundo. 

Utilizando de sofi sma em favor da 
manutenção do Pré-sal, acusando Mari-
na Silva de querer boicotar o programa, 
quando na verdade, os que estão pondo 
em risco o Pré-sal são os que delapidaram 

a Petrobras de maneira acintosa nos go-
vernos Lula da Silva e Dilma Rousseff . Lo-
tearam politicamente a outrora respeita-
da Petrobras, que, em gestões anteriores, 
sempre esteve acima do bem e do mal, 
como símbolo maior do nacionalismo.

Sempre que o delator Paulo Roberto 
da Costa abre a boca durante interroga-
tório da deleção premiada, joga mais le-
nha na fogueira.  Entregou mais dois di-
retores envolvidos em corrupção. Diante 
dos fatos delituosos, chega-se à conclusão 
de que nos últimos doze anos a Petrobras 
foi gerida por organização criminosa, se-
melhante à máfi a, descoberta pela Ope-
ração Lava-Jato, sob investigação criterio-
sa do juiz Sérgio Moro.

Quando a delação premiada chegar ao 
conhecimento da opinião pública, pode-se 
ter ideia exata do alcance de bilhões de re-

ais extorquidos da empresa com fi ns po-
líticos, numa ação nefasta rateada entre 
amigos. O ex-diretor Paulo Roberto, da in-
timidade de Lula e Dilma, já se comprome-
teu a repatriar os 23 milhões de reais que 
foram depositados numa conta em ban-
co Suíço, em troca da redução da pena que 
lhe será imposta. Dependendo das veraci-
dades da delação, poderá até ser liberado.

O ex-presidente Sérgio Gabriele com-
prou recentemente uma casa em sofi sti-
cado resort de luxo no interior da Bahia 
por 700 mil reais. O ex-diretor Nestor Cer-
veró adquiriu apartamento em Ipanema, 
no Rio, por sete milhões de reais, através 
de laranjas, burlando imposto de renda. 
Quando for realmente aberta a caixa-pre-
ta da estatal, serão conhecidos os verda-
deiros benefi ciários do escândalo e que 
até agora estão mantidos em sigilo.

Ao tentar contestar o indesmentível, 
o governo Dilma Rousseff  utiliza a hipo-
crisia no horário eleitoral para se defen-
der das acusações de corrupção nos mais 
diversos segmentos do governo, princi-
palmente na Petrobras. Esta foi transfor-
mada em lixeira de malfeitorias, como ja-
mais foi visto na história deste país, des-
de sua criação nos idos de 50, no governo 
Getúlio Vargas. 

A trama elaborada pelo publicitário 
João Santana consiste em afi rmar que ca-

sos de corrupção em escala ascendente 
verifi cados ultimamente são descober-
tos devido à capacidade e efi ciência da 
Controladoria-Geral da União, Procura-
doria-Geral da República e Polícia Fede-
ral. Ledo engano para iludir os incautos. A 
corrupção fl oresceu nos governos Lula e 
Dilma porque o PT aparelhou o estado vi-
sando à sua permanência infi nita no po-
der, a custo das mais escandalosas nego-
ciatas praticadas.

Querer mistifi car a verdade com obje-

tivos eleitoreiros é hipocrisia inaceitável. A 
corrupção se alastra por todos os setores 
da vida pública, pelo simples fato de não 
existirem instrumentos legais que impe-
çam tais práticas danosas. Seis ministros 
fl agrados em roubalheira pela Veja não fo-
ram demitidos. Deixam o governo espon-
taneamente. A gerentona, como é chama-
da, não teve coragem de demiti-los. Não 
fossem as denúncias da revista, ainda hoje 
estariam assaltando o erário.

Recentemente, a presidente afi rmou 

que a imprensa, referindo-se à Veja, não 
tinha autoridade para investigar. Além de 
desinformada, é intolerante. Desconhece 
o papel do jornalismo investigativo que 
levou à renúncia o presidente dos Esta-
dos Unidos, Richard Nixon, envolvido no 
escândalo Watergate, nos anos 70, única 
chance para evitar o impeachment. A im-
prensa tem, sim, autoridade para investi-
gar, notadamente quando o governo é to-
lerante, omisso e conivente, exceto nos 
países totalitários.  

Estreou em comício aos 11 
anos, ainda de calças curtas, 
no coreto da praça pública 
de Santa Cruz, na campanha 
de Dinarte Mariz e José 
Varela ao governo do estado 
em 1955. A partir daí, nunca 
mais se afastou da política, 
seguindo tradição da família 
Ferreira de Souza. Seu pai, 
Odorico, foi prefeito da cidade, 
deputado estadual e secretário 
de Finanças do estado. O tio 
Gentil Ferreira de Souza, que 
o adotou, foi prefeito de Natal 
(duas vezes) e o incentivou a 
ingressar na vida pública.

Deputado estadual (dois 
mandatos); secretário de 
estado; deputado federal (cinco
mandatos); vice-governador e 
governador do estado, a última 
missão. Autor da iniciativa 
que originou as emendas 
coletivas no Congresso 
Nacional em benefício do Rio 
Grande do Norte. Enfrentou, 
com resignação, o câncer 
que o matou aos 70 anos, 
em hospital de São Paulo, 
no último dia 13. Elegante 
e cordato, fez da política a 
arte de convivência entre os 
contrários.

O GENTLEMAN 
IBERÊ FERREIRA 
DE SOUZA

HIPOCRISIA E DISSIMULAÇÃO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

“E-labora: da teoria à 
prática... na visão dos 
alunos” (parte 4 - fi nal)

Um dos grandes desafi os das universidades nos dias de hoje 
é atrair a atenção dos alunos de modo a facilitar a transferência 
do conhecimento ministrado durante as aulas. Uma das pesquisas 
conduzidas pelo e-Labora busca solucionar esse problema de for-
ma bastante criativa, utilizando os recursos e o estímulo das redes 
sociais como facilitador desse processo.

O “Desafi o EXIN” consiste em um jogo de perguntas e respos-
tas preparatórias para o Enade, reunindo todo o conteúdo do cur-
so em versão mobile e para a web. Cada curso desenvolverá suas 
questões chaves para os alunos acessarem como um jogo, com um 
ranking para os respondentes.

“O aplicativo também será muito útil para a universidade ma-
pear as disciplinas cujo desempenho está deixando a desejar, faci-
litando ajustes e acertos”, diz o aluno Henrique Eduardo da Costa, 
do 8º período do curso de Sistemas de Informação. A performance 
do aluno também poderá ser compartilhada.

O aplicativo, inédito, deve estar pronto para iniciar a fase de tes-
tes até o fi m desse semestre. Para Henrique e Carlos Morais Ramos, 
o outro aluno envolvido na pesquisa, o grande desafi o foi transfor-
mar uma ideia original em algo que estará a serviço da instituição 
na qual estudaram. “É uma importante ferramenta de aferição do 
aprendizado e um motivo de grande satisfação para nós como alu-
nos da área”, reforça Carlos. 

Eles sonham alto. Além de desenvolver um produto que terá 
grande valor para o portfólio profi ssional de ambos, imaginam o 
aplicativo incorporado pela Laureate International Universities, 
rede global líder em Ensino Superior à qual a UnP está integrada.

Ainda no segmento de aplicativos, outra importante pesquisa 
está sendo desenvolvida no e-Labora, com o recorde de 12 alunos 
participantes, entre bolsistas e voluntários. 

Um deles é Jonas Jordão de Macêdo, aluno do curso de Siste-
mas de Informação, que descreve os resultados. “Desenvolvemos 
um aplicativo para smartphones que irá auxiliar o dia a dia do pro-
fi ssional de Extensão Rural, auxiliando-o na coleta de informações e 
no atendimento ao agricultor rural, com benefícios para ambos”. O 
estudo foi direcionado às necessidades de uma autarquia do gover-
no do Estado, a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural.

Jonas, como os outros alunos, tem clareza do impacto do estu-
do. “Construir algo que será útil para a sociedade é de grande im-
portância, e essa proposta está na base de uma pesquisa acadê-
mica aplicada”, explica. Ele não tem dúvida de que a participação 
no desenvolvimento do recurso tecnológico será decisiva para uma 
boa colocação no mercado de trabalho. “Uma experiência real faz 
toda a diferença e nos lança no mercado com outra visão”, teste-
munha Jonas.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Câmbio Negro
Sobre reportagem em que NOVO JORNAL fl agrou atuação de cambistas na Arena 
das Dunas vendendo ingressos para a partida América e Flamengo pela Copa do 
Brasil. Os valores do ingresso no “câmbio negro” já superam os R$ 200: 
Compra quem quer. Isso é um desrespeito ao consumidor. Os órgãos competentes 
nada fazem, cabe ao torcedor boicotar esse tipo de abuso econômico.

emanuelpaulino, 
Pelo Instagram

Câmbio Negro - 2
Pior que é fl agrado e nem uma atitude é tomada. Vergonha para as autoridades 
responsáveis.

raulcezario, 
Pelo Instagram

Câmbio Negro – 3
No jogo do Vasco contra ABC e América e Fluminense, sem falar nos outros, 
também havia cambistas deitando e rolando na Arena das Dunas. Sempre tem. 
Agora atingiu o limite do absurdo. É uma esculhambação e ninguém resolve. Dá 
a entender que muita gente ganha com o derrame de ingressos. Duvido a polícia 
prender e apresentar os culpados.

Rafael Gomes, 
Por e-mail

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,383

TURISMO  2,510
+0,50%

56.824,42
3,045 0,25%11%

No que concerne à carga tri-
butária atualmente, 44% do pre-
ço do garrafão de água mineral é 
composto por impostos. O Impos-
to Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), que é um 
tributo estadual, é responsável por 
aproximadamente 27% da carga 
incidente.

No mês de agosto, a governa-
dora Rosalba Ciarlini recebeu um 
grupo de representantes do Sincra-
mirn. O pleito do Sindicato foi a in-
clusão da água mineral na cesta bá-
sica e a implantação do selo fi scal, 
como forma de combater a sone-
gação e garantir a procedência da 
água produzida e comercializada 
no estado.

A inserção do produto na ces-
ta básica vai signifi car uma redu-
ção 5% do ICMS para o setor. Após 
analisar a proposta, o Governo do 
Estado deverá se pronunciar atra-
vés da Secretaria Estadual de Tri-
butação (SET-RN). Caso aconte-
ça a aguardada redução do impos-
to, o Sindicato prevê uma vazio oti-
mização dos custos do processo 
fabril.

“Com esses 5% de redução o 
empresário vai ter como fazer um 
investimento de recuperação na 
sua fábrica, de investir em uma má-
quina melhor e aí a gente tende a 
passar, naturalmente, alguma coisa 
para o mercado, mas isso se o gover-
no for acessível”, conclui Barbosa.

ÁGUA SEM SAL
/ CONSUMIDOR /  EMPRESÁRIO DO SETOR ALERTA PARA A NECESSIDADE DE SE DIFERENCIAR A ÁGUA MINERAL DA ADICIONADA 
DE SAIS; COM OFERTA MAIOR QUE DEMANDA, MERCADO ESTIMA UMA QUEDA DE 5% NA PRODUÇÃO DO ESTADO

AO CONTRÁRIO DO que muitos su-
põem, nem toda água envasada 
disponível para a venda deve ser 
considerada rigorosamente água 
mineral natural. Há uma diferença 
entre o produto que se apresenta 
como mineral e a água adicionada 
de sais, detalhe para o qual a maio-
ria dos consumidores não atentam, 
apesar dele estar expresso nos ró-
tulos das garrafas e galões de água.

Como explica o presidente do 
Sindicato das Indústrias de Bebi-
das e Águas Minerais do RN (Sin-
cramirn), Djalma Barbosa Júnior, a 
água mineral natural se caracteri-
za pela sua concentração de sais, 
que deve de acordo com o Códi-
go de Águas Minerais, além de não 
receber nenhum tratamento que 
mude a sua composição.

Quando a água mineral é cap-
tada dos poços ela tem um perfi l 
de propriedades físicas e químicas 
como carbonato, magnésio e fer-
ro, por exemplo, que dão as carac-
terísticas próprias dessa água. Essa 
composição deve estar de acor-
do com Código de Águas Minerais, 
para ser classifi cada como mineral.

“Uma água mineral é uma 
água explorada de um aquífero 
que tem uma composição físico-
-química adequada ao Código, ou 
seja, ela atende de acordo com sua 
concentração de sais; e natural por 
ser um produto efetivamente na-
tural, ela não recebe nenhum tra-
tamento”, destaca Júnior.

Ao contrário da água mineral 
natural, a adicionada de sais não 
possui naturalmente as proprieda-
des físico-químicas conforme va-
zio determina o Código. Para que 
seja possível adaptar essa água ao 
Código de Águas, ela passa por um 
processo denominado osmose re-
versa. “É uma água que você tira 
de um determinado manancial. 
vazio Pode ser um manancial de 
superfície, que é geralmente uma 
lagoa, um poço ou até de uma sur-

gência”, explica o presidente do 
Sincramirn.

No processo de osmose rever-
sa, segundo vazio Djalma Júnior, 
os sais minerais são retirados da 
água e depois readicionados, para 
se adequar ao que prevê o Código. 
Nesse sentido, ele alerta: “Se uma 
água adicionada de sais não for 
bem dosada, pode acarretar pro-
blemas à saúde humana. É neces-
sário ter um controle efetivo da 
adição de elementos”.

Segundo dados do Sindicato 
das Indústrias de Bebidas e Águas 
Minerais do RN, aqui no Estado 
existem nove empresas que pro-
duzem água adicionada de sais e 
18 de água mineral natural. Desde 
2010, um projeto de lei aprovado 
pelo Senado estabelece parâmetros 
de identidade, rotulagem e qualida-
de de água adicionada de sais.

O Projeto de Lei (PLC 92/2010), 
do deputado Ricardo Izar (PSD-
-SP), justifi cou-se devido ao então 
mercado crescente de águas adi-
cionadas de sais no Brasil e a ne-
cessidade de diferenciação de am-
bos os produtos ao consumidor. 
“O consumidor, na maioria das ve-
zes, não é informado do produto 
que adquire e ingere”, justifi ca a lei.

De acordo com o projeto, o ró-
tulo dos galões de água mineral 
devem ter as expressões “Água adi-
cionada de sais” ou “Água adicio-
nada de vitaminas e minerais” im-
pressas em tamanho que seja, no 
mínimo, a metade do usado para 
grafar a marca do produto. Além 
disso, os rótulos devem informar 
as substâncias químicas adiciona-
das à água, em ordem decrescen-
te de concentração, com as unida-
des de medida em miligramas por 
litro.

“Como a população pega um 
garrafão e acha que tudo é água 
mineral, passa despercebido. A 
dica é fi car sempre  de olho no ró-
tulo. A população deve estar aten-
ta para saber se não está com-
prando água adicionada como 
água mineral”, avisa Djalma. 

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

COMO A 
POPULAÇÃO PEGA 
UM GARRAFÃO 
E ACHA QUE 
TUDO É ÁGUA 
MINERAL, PASSA 
DESPERCEBIDO. 
A DICA É FICAR 
SEMPRE DE OLHO 
NO RÓTULO. A 
POPULAÇÃO DEVE 
ESTAR ATENTA 
PARA SABER 
SE NÃO ESTÁ 
COMPRANDO ÁGUA 
ADICIONADA COMO 
ÁGUA MINERAL”

Djalma Barbosa Júnior
Presidente do Sindicato 

das Indústrias de Bebidas 

e Águas Minerais do RN

 ▶ Diante de tamanha oferta, procurar a informação no rótulo é fundamental para saber a água que se bebe

SINDICATO 
ACREDITA EM 
UMA PERDA DE 
5% EM 2014

SETOR PLEITEIA 
REDUÇÃO DE IMPOSTOS 

Para este ano, o sindicato 
prevê uma queda de cerca 
de 5% na produção de 
água mineral no RN em 
comparação com 2013. 
Segundo presidente do 
Sincramirn, o mercado 
apresenta uma saturação, com 
uma oferta três vezes maior do 
que a demanda. 

Isso acontece devido à 
grande quantidade de fontes 
para uma população que 
não demanda a quantidade 
de água ofertada. No 
Brasil, quem fi scaliza e 
concede a autorização para 
a produção mineral é o 
Departamento Nacional de 
Produção Mineral (DNPM). 
“Atualmente, o mercado 
poderia ter oito fontes de 
água mineral para ser bem 
atendido e as empresas 
terem uma sobrevivência 
uma rentabilidade atrativa 
para a sua permanência no 
segmento”, considera.

Desse modo, Djalma 
alerta para a importância de, 
antes de adquirir o produto 
o consumidor atentar para 
aspectos como as informações 
da embalagem, limpeza do 
produto e armazenagem do 
produto e o local de compra.

Geralmente as vendas 
de água mineral tendem a 
crescer no período do verão, 
quando as pessoas bebem 
mais água devido ao calor. 
Nesse período, o Sincramirn 
usualmente registra aumentos 
de cerca de 25% no consumo. 
Em contrapartida, no inverno 
a queda nas vendas chega 
a atingir até 40%. Segundo 
Barbosa, a queda se dá 
principalmente no interior 
do estado, onde as pessoas 
costumam fazer cisternas para 
captarem águas da chuva.

O Sincramirn orienta os consumidores por meio do site www.legalemineral.
com.br sobre os benefícios da água mineral natural e sobre as diferenças entre 
ela e a água adicionada de sais.

Números 

18
Quantidade de empresas que produzem água mineral no RN

9
Quantidade de empresas que produzem água adicionada de sais 

44%
Carga tributária incidente no produto 

JOÃO WAINER / FOLHAPRESS

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

11%



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 2014

EDUARDO CUCOLO
FOLHAPRESS

O Banco Central revisou sua 
projeção para as exportações bra-
sileiras em 2014 de US$ 245 bi-
lhões para US$ 240 bilhões. A nova 
previsão está abaixo do verifi cado 
em todo o ano de 2013 (US$ 242 
bilhões). A instituição também re-
viu a expectativa em relação às im-
portações, de US$ 240 bilhões para 
US$ 237 bilhões. No ano passado, 
as compras de produtos do exte-
rior somaram US$ 239,6 bilhões. 

O saldo da balança comercial, 
ou seja, a diferença entre exporta-
ções e importações, deve fi car em 
US$ 3 bilhões neste ano pela pro-
jeção do BC, abaixo dos US$ 5 bi-
lhões projetados anteriormente. 
No ano passado, o saldo comer-
cial fi cou em US$ 2,4 bilhões. Nes-
te ano, até agosto, está em US$ 249 

milhões.
As revisões do BC em relação 

aos dados das contas externas são 
feitas a cada três meses. Ontem, a 
instituição manteve a projeção de 
défi cit nas transações com o ex-

terior em US$ 80 bilhões (3,5% do 
PIB). Até agosto, o resultado nega-
tivo é de US$ 54,8 bilhões, abaixo 
do verifi cado no mesmo período 
de 2013 (US$ 57,6 bilhões).

Na comparação com o PIB, 

o defi cit está desde o ano passa-
do nos maiores patamares desde 
2001, o que para analistas é um si-
nal de fragilidade do Brasil em re-
lação a outros países e uma fonte 
de pressão sobre o câmbio. A en-
trada menor de dinheiro no co-
mércio exterior, segundo o BC, 
será compensada por um resulta-
do um pouco melhor na parte de 
serviços e rendas.

Com a economia brasilei-
ra praticamente estagnada, a ins-
tituição espera que se gaste me-
nos com transportes, por exem-
plo. Também se estima remessa 
menor de lucros e dividendos para 
outros países, de US$ 25 bilhões. A 
previsão anterior era de US$ 26 bi-
lhões, mesmo resultado de 2013. 

INVESTIMENTOS
Em relação às fontes de fi nan-

ciamento do defi cit, o BC mante-

ve a projeção de entrada de US$ 
63 bilhões na forma de IED (In-
vestimento Estrangeiro Direto), 
ou seja, recursos injetados dire-
tamente em empresas no Brasil. 
Essa é considerada a fonte mais 
estável de fi nanciamento, pois é 
um dinheiro que não costuma sair 
do país rapidamente em momen-
tos de crise. Desde 2012 que o país 
não consegue se fi nanciar apenas 
com essa fonte de recursos.

Também foi mantida a expec-
tativa de investimento estrangei-
ro de US$ 12 bilhões no mercado 
de ações. As aplicações em títu-
los públicos devem fi car em US$ 
23 bilhões, acima dos US$ 18 bi-
lhões esperados anteriormen-
te. Em agosto, o saldo das transa-
ções correntes fi cou negativo em 
US$ 5,49 bilhões. O total de inves-
timentos estrangeiros no país foi 
de US$ 6,84 bilhões.

VAI FICAR 
APERTADINHO 

/ COMPRAS /  RECEITA FEDERAL 
AVISA QUE VAI APERTAR O 
CERCO CONTRA A ENTRADA 
IRREGULAR DE PRODUTOS NOS 
AEROPORTOS A PARTIR DE 2015

SOFIA FERNANDES
FOLHAPRESS

A RECEITA FEDERAL vai apertar 
o cerco contra entrada irregu-
lar de produtos nos aeroportos 
do país a partir do primeiro se-
mestre de 2015. Por meio de um 
novo sistema de análise de da-
dos e riscos, a Receita quer defi -
nir que viajante passará pela fi s-
calização, antes mesmo de ele 
desembarcar para o exterior.

As companhias aéreas fi ca-
rão responsáveis por repassar 
à Receita informações que pos-
sam traçar um perfi l desse via-
jante internacional.

Dados como local de ori-
gem, volume de bagagem, pol-
trona que o viajante ocupou no 
avião, duração da viagem e fre-
quência com que faz o percurso 
serão considerados pela Recei-
ta, que cruzará as informações 
passadas pelas companhias aé-

reas com seu banco de dados 
próprio.

Se a luz vermelha acender, 
fi scais da Receita irão abordar 
o viajante que, potencialmen-
te, está ingressando no país sem 
declarar produtos.

Segundo o subsecretário de 
Aduana e Relações Internacio-
nais, Ernani Checcucci, o sis-
tema de reconhecimento fa-
cial também vai começar a fun-
cionar no primeiro semestre do 
próximo ano. Os viajantes serão 
identifi cados quando passarem 
por um aparelho que fará o re-
conhecimento facial, a partir da 
foto do passaporte que já estará 
no sistema da alfândega.

Por meio desse sistema, a 
Receita poderá identifi car sus-
peitos de extrapolar a cota per-
mitida para a compra de produ-
tos no exterior sem declarar. O 
limite é de US$ 500, no caso de 
turistas que chegarem por vias 

aéreas ou marítimas, e de US$ 
300 para viajantes terrestres. Se-
gundo Checcucci, esse novo sis-
tema vai permitir uma fi scaliza-
ção mais pontual e efi ciente, ao 
abordar passageiros com maior 
potencial de irregularidade.

“O grande objetivo dessas 
medidas é dar tratamento ágil 
para o passageiro comum, à me-
dida que a Receita tem como 
atuar com fi scalização preci-
sa, em cima de quem realmen-
te apresenta indício de irregula-
ridade. O cidadão comum que 
não incorre em nenhuma irre-
gularidade vai ter uma passa-
gem mais célere”, afi rmou.

GASTOS ELEVADOS
Os gastos de brasileiros em 

viagens internacionais fi caram 
em US$ 2,35 bilhões em agosto, 
segundo o Banco Central. Esse 
é o segundo maior valor da sé-
rie histórica da instituição, com 

início em 1947. O resultado fi ca 
atrás apenas dos US$ 2,41 bi-
lhões registrados em julho des-
te ano. Nos oito primeiros me-
ses do ano, os gastos somam 
US$ 17,3 bilhões, acima dos US$ 
16,6 bilhões do mesmo período 
de 2013. No acumulado do ano, 
o valor tem sido sempre recorde. 
“As despesas de viagens volta-
ram a subir de forma mais signi-
fi cativa em agosto, com aumen-
to de 10% em relação a agosto 
do ano passado. Também temos 
o maior valor para ano e 12 me-
ses”, afi rmou o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC, Tu-
lio Maciel.

“Estamos crescendo 2% de 
janeiro a agosto. Em 2013, cres-
ceu 20%. Houve moderação nas 
despesas com viagens interna-
cionais, mas continua crescen-
do. A taxa de câmbio médio foi 
mais elevada e isso com certeza 
contribuiu para a moderação.”

A Receita Federal 
ampliou o volume 
de mercadorias 
apreendidas nas 
fronteiras e aduanas 
do país em 20,59% no 
primeiro semestre de 
2014. Nesse período, a 
fi scalização aduaneira 
apreendeu R$ 889,9 
milhões, contra R$ 737,9 
milhões no primeiro 
semestre de 2013. A 
melhora no desempenho 
veio a despeito de uma 
discreta queda no 
número de operações 
-foram 1.511 no primeiro 
semestre de 2014, contra 
1.588 no mesmo período 
do ano passado.

O subsecretário 
de Aduana e Relações 
Internacionais da 
Receita, Ernani 
Checcucci, disse que os 
dados são um refl exo do 
aumento de efi ciência. 
Das fi scalizações 
realizadas, os fi scais 
encontraram resultado 
em 91% dos casos, 
pontuou Checcucci. 
“É resultado de mais 
efi ciência, atuação 
mais precisa e pontual, 
menos interrupção 
de cargas, e tempo 
reduzido de entrada de 
mercadoria”, afi rmou. 
O cigarro é o produto 
mais apreendido nas 
fronteiras brasileiras. 
Foram capturados 
R$ 234,7 milhões da 
mercadoria pela Receita 
no primeiro semestre 
do ano. No mesmo 
período, a Receita deteve 
R$ 60,5 milhões em 
eletroeletrônicos.

 ▶ Através do novo sistema, a Receita Federal pretende identifi car suspeitos de extrapolar a cota permitida para a compra de produtos no exterior sem declarar

TOMAZ SILVA / ABR

O GRANDE 
OBJETIVO É DAR 
TRATAMENTO ÁGIL 
PARA O PASSAGEIRO 
COMUM”

Ernani Checcucci
Subsecretário de Aduana e 

Relações Internacionais da 

Receita Federal

RENATO ARAÚJO / ABR

Com economia parada, BC prevê 
queda nas exportações em 2014

/ AJUSTE PARA BAIXO /

 ▶ Com o défi cit comercial, analistas esperam uma maior pressão no câmbio

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

APREENSÕES 
DA RECEITA 
NO PRIMEIRO 
SEMESTRE 
CRESCEM 20%
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Moura Neto

O PMU é uma parte dentro 
das alterações previstas para 
a mobilidade urbana de Natal 
nos próximos anos. A outra é a 
licitação do transporte público, 
que deve demorar um pouco 
mais para sair do que o plano 
de mobilidade. A licitação 
do transporte público de 
passageiros ainda está na fase 
de estudos, com previsão de 
conclusão apenas para janeiro 
de 2016. 

A STTU contratou o 
Instituto da Mobilidade 
Sustentável – Rua Viva em 
julho deste ano para reiniciar 
o processo de estudos aberto 
ainda durante a gestão Micarla 
de Sousa. O novo estudo, 
que está em curso, será parte 
do processo de licitação, 
previsto para contar com a 
participação de empresas de 
todo o Brasil. O estudo deverá 
apontar como as linhas de 
ônibus vão funcionar em cada 
bairro da cidade e ainda qual 
o modelo tarifário ideal para a 
capital.

A projeção da STTU é de que 
o plano de mobilidade da capital 
seja o norteador das políticas pú-
blicas de trânsito e transporte de 
Natal pelos dez anos seguintes à 
sua conclusão. A projeção é aplica-
da no edital, que divide a aplicação 
do PMU de Natal em três períodos. 
O curto prazo conta com a aplica-
ção dos planos até 2016; o período 
de médio prazo serão as políticas 
até 2020. 

As ações do plano são previs-
tas para acabar em 2025, a partir 
de um prognóstico a ser feito nos 
três primeiros meses de pesqui-
sa da empresa que será contrata-
da pela Prefeitura do Natal. Dentro 
do PMU, o edital prevê a apresen-
tação de quatro planos distintos, a 
serem apresentados ao longo dos 
dez meses de trabalho da empresa 
que será contratada.

O primeiro plano é o de “Ges-
tão da Demanda”, com previsão 
de entrega até o quarto mês de tra-
balho, que servirá para o gerencia-
mento da ligação entre o aumen-

to da oferta de transporte público 
e as outras ações do PMU. O pla-
no de “Melhoria da Oferta” deve-
rá já ter o detalhamento das pro-
postas para os sistemas de mobili-
dade, aliado a um plano de susten-
tabilidade ambiental e energética. 
A ser confeccionado em cinco me-
ses, o documento ainda deve con-
tar com as estimativas de custo 
das propostas.

Os dois últimos planos que 
compõem o PMU são o de “Circu-
lação Viária”, o carro-chefe da pro-
posta, e o de “Implantação, Gestão 
e Monitoramento”. O planejamen-
to para o setor viário é o que prevê 
mais mudanças dentro do espec-
tro organizacional do trânsito e do 
transporte na capital.

De acordo com o edital apre-
sentado pela Prefeitura, o plano 
de Circulação Viária deve propor 
toda a readequação necessárias 
nas vias da cidade, incluindo até 
a possibilidade de implantação 
de novas vias no perímetro urba-
no dentro dos próximos anos, as-

sim como as defi nições de regras 
para o transporte de cargas e pas-
sageiros e a criação de ciclovias/
ciclofaixas. O mesmo plano tam-
bém será o responsável por dis-
por das melhorias voltadas até 
para a circulação dos pedestres no 
município.

O plano de “Implantação, Ges-
tão e Monitoramento” diz respeito 
à parte prática do PMU, a trazer o 
esquema de implementação das 
medidas propostas, contando o 
cronograma físico-fi nanceiro. Esta 
parte deve ser a mais longa, com 
cinco meses para sua elaboração, 
e precisará contar com as propos-
tas para gestão e monitoramento 
das medidas implementadas, as-
sim como o plano de comunicação 
para divulgação fi nal do PMU.

Neste mesmo período de cinco 
meses, já de posse dos três primei-
ros planos, a empresa, em parceria 
com o poder público, promoverá 
audiências públicas para discutir 
os estudos e fi nalizar a minuta de 
lei do plano de mobilidade.

A TOMADA DE preços para contra-
tação da empresa que irá confec-
cionar o Plano de Mobilidade Ur-
bana (PMU) de Natal foi suspensa 
e só deve ser reaberta pela Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (STTU) na próxima semana, 
após mudanças no edital. A aber-
tura das propostas estava marca-
da para acontecer às 14h de on-
tem, após a publicação ter sido 
feita no Diário Ofi cial do Municí-
pio (DOM) na edição do dia 5 des-
te mês.

A licitação para a criação do 
PMU da capital do estado é uma 
das mais importantes a serem fei-
tas pela administração municipal 
na área de mobilidade, junto com 
a licitação do sistema de transpor-
te público, e é prevista para custar 
no máximo R$ 850 mil. O plano de 
mobilidade é uma exigência da Po-
lítica Nacional de Mobilidade Ur-
bana (PNMU), aprovada pelo Con-
gresso Nacional (lei 12587/2012) e 
sancionada em abril de 2012, para 
disciplinar o transporte nos muni-
cípios acima de 20 mil habitantes. 

O PNMU foi confeccionado 
para impulsionar o aumento e a 
melhoria na oferta de transporte 
público e incentivo ao transpor-
te não motorizado, em detrimen-
to do uso de automóveis privados. 
Se o documento balizador das po-
líticas de transporte não tiver sido 
elaborado até abril de 2015 a cida-
de fi ca impedida de receber recur-
sos orçamentários federais desti-
nados à mobilidade urbana a par-
tir desta data, como destaca o ar-
tigo 24 da lei federal.

O edital da tomada de preços 
004/2014, no entanto, estima o pe-
ríodo dez meses para a execução 
de todos os serviços após a emis-

são da ordem de serviço. E a previ-
são é de que a licitação seja fi nali-
zada apenas em meados de outu-
bro. Segundo o presidente da Co-
missão Permanente de Licitação 
da STTU (CPL/STTU), Josemar Ta-
vares Júnior, as alterações no edi-
tal serão feitas rapidamente. “Sur-
giram questionamentos sobre os 
pontos da qualifi cação técnica das 
empresas e das equipes técnicas. 
Resolvemos elaborar melhor esses 
pontos para não deixar brechas, 
ser mais claro e, ao mesmo tempo, 
possibilitar a maior participação 
possível”, explicou Tavares.

Ainda segundo o servidor da 
Secretaria de Mobilidade, a procu-
ra pelo edital foi grande, por isso 
o extremo cuidado com as exi-
gências. “Mais de 40 empresas de 
todo o país procuraram a secreta-
ria. Esse edital é muito importan-
te para a secretaria. Devemos re-
publicá-lo já na semana que vem”, 
destacou Josemar. A expectati-
va do presidente da CPL/STTU é 
de que o novo edital, com peque-
nas alterações, seja divulgado no 
DOM de terça ou quarta-feira. 
“Com a reabertura do edital deve-
mos marcar a apresentação das 
propostas para até 15 dias, como 
é de praxe”, completa ele.

Dentre as exigências contidas 
no primeiro edital divulgado pela 
STTU, a equipe que deverá fazer 
o trabalho de construção do PMU 
– uma das partes do documento 
que foi questionada – precisa ser 
coordenada por um profi ssional 
com no mínimo dez anos de for-
mação ou experiência em planeja-
mento de sistemas de mobilidade. 
O grupo ainda deve contar com 
consultores especialistas e técni-
cos nos setores de transporte, pla-
nejamento urbano e sistemas in-
formatizados, dentre outras áreas 
correlatas.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PARADINHA 
DA MOBILIDADE
/ BUROCRACIA /  LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA QUE FARÁ O PLANO DE MOBILIDADE URBANA 
DE NATAL É SUSPENSA PARA AJUSTES NO EDITAL, QUE DEVE  SER RELANÇADO SEMANA QUE VEM

A Política Nacional de 
Mobilidade Urbana 
(Lei Federal 12.587/2012)

Após passar dois anos no 
Congresso Nacional, a Política 
Nacional de Mobilidade 
Urbana (PNMU) foi aprovada 
e sancionada em 2012. No 
mês de abril daquele ano 
entrou em vigor a Lei Federal 
12.587/12, que institui as 
diretrizes para a PNMU.

A lei abrange todos os 
municípios com mais de 20 
mil habitantes, orientando 
a elaboração dos planos 
destas cidades, que se não 
o fi zerem até abril de 2015 
fi caram impossibilitadas de 
receberem recursos federais 
na área de mobilidade 
urbana. Os planos municipais 
devem ser revisados a cada 
dez anos.

A PNMU vai de 
encontro aos atuais 
incentivos tributários 
concedidos pelo Governo 
Federal para a aquisição 
de carros e motocicletas. 
A legislação aponta como 
prioridade para as cidades 
o transporte coletivo público 
e o não motorizado, como 
as bicicletas, ao invés 
do transporte individual, 
particular e motorizado. Até os 
pedestres são contemplados 
no plano.

A legislação incentiva 
alterações no modelo de 
circulação viária e nas 
infraestruturas do sistema 
de mobilidade urbana, 
incluindo a acessibilidade 
para pessoas com defi ciência 
e a integração dos modais de 
transporte público e destes 
com os privados e os não 
motorizados.

O plano nacional ainda 
disciplina o transporte 
de carga e as áreas de 
estacionamentos públicos e 
privados.

LICITAÇÃO DO 
TRANSPORTE SÓ 
EM 2016

 ▶ Plano de mobilidade defi nirá ações para ordenar e melhorar o trânsito na cidade pelos próximos dez anos

SURGIRAM QUESTIONAMENTOS SOBRE OS 
PONTOS DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DAS 
EMPRESAS E DAS EQUIPES TÉCNICAS”

Josemar Tavares Júnior
Presidente da comissão de Licitação da STTU

PARA OS PRÓXIMOS 
DEZ ANOS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Hironobu Sano defi ne que o 
saneamento das contas públicas 
estaduais deve ser o primeiro pas-
so a ser tomado pelo próximo ges-
tor estadual. Uma das difi culda-
des da atual gestão é a de cumprir 
com as contrapartidas fi nancei-
ras para as obras. “Recuperando 
a capacidade de fi nanciamento, 
o Governo Estadual também terá 
como bancar seus próprios em-
preendimentos e projetos”, afi rma. 

Outro ponto considerado é a 
continuidade das políticas de pla-
nejamento do atual governo. Ele 
justifi ca que o programa estadual 
do “RN Sustentável” – uma série de 
ações de desenvolvimento econô-
mico e regional – merece receber 
mais atenção do próximo chefe do 
executivo. “A continuidade das po-
líticas desenvolvimento econômi-
co não podem ser alteradas com a 
mudança do governo”, ressalta.

Os eixos de interesse econô-
micos para o próximo governo, se-
gundo Sano, devem focar as áreas 
de turismo e energia, em especial, o 
setor eólico. A esfera estadual deve 
fortalecer o diálogo institucional 
com os municípios. A área de ener-
gia também deve ser o foco do pró-
ximo gestor, segundo Marcos Alves, 
da escola de gestão da UNP. “O se-
tor eólico deve ser mais privilegia-
do. O Rio Grande do Norte tem um 
grande potencial elétrico”, ressalta.

De acordo com o balanço PAC 
2, os empreendimentos de ener-

gia corresponderam a R$ 843 mi-
lhões em obras no território poti-
guar. Contudo, o resultado deve-
ria ser bem melhor. Dos 84 proje-
tos de Usinas Eólicas organizados 
em 2011, apenas 41 estão pron-
tas. Além disso, das nove linhas 
de transmissão, para conectar as 
usinas, apenas três obras foram 
iniciadas.

Ele afi rma que o tempo previs-
to em editais de obras nunca são 
cumpridos à risca. As construções 
sempre têm alterações de preço e 
prazo. “Planejar é escolher priori-
dades. O próximo governo deve 
ser mais competitivo”, afi rma. Ele 
defende uma maior participação 
da Secretaria Estadual de Plane-
jamento (Seplan) na condução 
das obras de infraestrutura do Rio 
Grande do Norte. “Deve ser feita 
uma maior articulação com o Go-
verno Federal. Avaliando prazos, 
regras e critérios para a realização 
das obras”, defi ne. 

A duplicação da rodovia BR-
304, num trecho de 27 quilômetros 
ao longo do município de Macaí-
ba, receba mais atenção do Gover-
no Federal. A obra está estimada 
em R$ 233 milhões. A licitação foi 
encerrada em maio, mas as obras 
ainda não foram iniciadas. “Será o 
principal corredor de integração 
com Mosssoró. Também vai ser-
vir para escoar a produção da fu-
tura ZPE [Zona de Processamento 
de Exportação] do Sertão”, detalha. 

Ainda de acordo com Hirono-
bu Sano, os projetos estruturantes 
também padecem com a morosi-
dade do mecanismo de licitações. 
Ele aponta para as difi culdades 
dos projetos em se adequarem aos 
critérios de licenças ambientais e 
operacionais. “O cumprimento 
das regras de licitação também 
geram atrasos”, aponta. 

Os números potiguares, ava-
lia Hironobu Sano, estão aci-
ma da média nacional. Segundo 
uma avaliação da ONG Contas 

Abertas, dos 49.905 empreendi-
mentos no Brasil, apenas 12% fo-
ram concluídos. “Nós vemos que 
o Governo Federal privilegiou 
as ações habitacionais [Minha 
Casa, Minha Vida], a construção 
de estradas vicinais e duplicação 
de grandes corredores viários”, 
avalia o especialista.  Segundo o 
Ministério do Planejamento, a 
execução global do PAC 2 – en-
tre 30 de junho de 2011 até 30 de 
abril de 2014 – atingiu o patamar 
de R$ 871,4 bilhões.

O ATRASO NA conclusão de 84% 
das obras potiguares incluídas 
no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2), divulga-
do esta semana pelo NOVO JOR-
NAL, gerou críticas de especialis-
tas em gestão pública. De acordo 
com um levantamento feito com 
os números divulgados pelo Mi-
nistério do Planejamento, o Rio 
Grande do Norte tem 1.292 pro-
jetos incluídos no PAC 2, mas 
apenas 216 foram entregues. Ou 
seja, uma em cada cinco cons-
truções foram concluídas.  

Os números foram coleta-
dos no último balanço do progra-
ma federal, do dia 18 de setembro, 
que analisou obras registradas de 
janeiro de 2011 a abril de 2014. 
“Existe uma falha no planejamen-
to e gestão de projetos. O proble-
ma não é recurso. O que falta é ca-
pacidade técnica dos gestores pú-
blicos”, afi rma Hironobu Sano, 
coordenador do mestrado em 
gestão pública da UFRN.

Segundo o balanço do PAC 
2, nos últimos três anos, foram 
executados apenas 24% dos re-
cursos em todo o Rio Grande do 
Norte, algo em torno de R$ 6,1 bi-
lhões do montante total, que foi 
defi nido em R$ 25 bilhões. “A cul-
pa é partilhada em todas as esfe-
ras públicas. Os recursos federais 
foram destinados aos Estados e 
municípios brasileiros, mas ve-
mos falhas na capacidade de pla-
nejamento dos gestores”, ressalta 
Hironobu Sano.

Ele adverte ainda para a im-
portância na capacitação de ges-
tores em planejamento e geren-
ciamento de projetos. “Quem 
mais sofre com isso são os pe-
quenos municípios. As prefeitu-
ras podem ter difi culdades na 
produzir projetos adequados às 
necessidades locais em infra-
estrutura. É preciso estar mais 
atentos à capacitação técnica do 
funcionalismo”.

A opinião é a mesma do eco-
nomista Janduir Nóbrega, coor-
denador do curso de gestão fi -
nanceira da Universidade Poti-
guar (UNP). “O problema do se-
tor público é que o planejamento 
e o orçamento não estão integra-
dos. O aproveitamento é ruim. 
As falhas atrasam as obras e en-
carecem os projetos”, avalia.

Um exemplo de reajustes por 
falhas no planejamento do PAC 2 
é o valor de construção dos aces-
sos do Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante. As obras estavam pla-
nejadas em R$ 15 milhões, ain-
da em 2012, passaram a custa R$ 
72,19 milhões dois anos depois. 
Todo o traçado foi refeito. Um 
aumento de 380%. Esta obra, in-
clusive, ainda não foi concluída.

Outra obra afetada por pro-
blemas de planejamento, a cons-
trução do Terminal de Passagei-
ros de Natal, teve o preço encare-
cido em 35% em pouco mais de 
dois anos. Em 2012, o custo era de 
R$ 53,7 milhões. Hoje, o projeto foi 
contabilizado em R$ 72,5 milhões. 

Para o economista Marcos Al-
ves, professor de economia da es-
cola de gestão da UNP, os gestores 
elaboram de forma equivocada o 
planejamento estratégico. “Não 
existe uma integração entre o que 
é de curto, médio e longo prazo. O 
dinheiro existe, mas não existe ca-
pacidade técnica para gerir proje-
tos. O problema do Rio Grande do 
Norte é de gestão”, adverte.

Alves cita, por exemplo, os 
atrasos das grandes obras de in-
fraestrutura para o Estado. Até 
agora, dos 28 projetos apenas 10 
foram concluídos, como o Aero-
porto Internacional Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amaran-
te, a dragagem do Porto de Natal, 
a ampliação do Terminal Salinei-
ro de Areia Branca e os trabalhos 
de adequação da BR-101. 

PLANEJAMENTO EM FALTA
/ ANÁLISE /  ESPECIALISTAS COMENTAM RESULTADO RUIM DO RIO GRANDE DO NORTE NO BALANÇO DO PROGRAMA 
ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO 2 E APONTAM AS POSSÍVEIS CAUSAS DO PROBLEMA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DICAS PARA O PRÓXIMO 
GOVERNO DESEMPACAR

NÚMEROS DO RN ESTÃO 
ACIMA DA MÉDIA NACIONAL

EXISTE UMA FALHA NO PLANEJAMENTO E 
GESTÃO DE PROJETOS. O PROBLEMA NÃO É 
RECURSO. O QUE FALTA É CAPACIDADE TÉCNICA 
DOS GESTORES PÚBLICOS”

Hironobu Sano
Especialista em Gestão Pública

 ▶ No Rio Grande do Norte, obras do PAC 2 relacionadas a saneamento foram as que tiveram melhor resultado  

 ▶ Obras do pró-transporte ainda aguardam conclusão 

Sem perspectivas

Entre as obras 
inconclusas do PAC 2 
no Rio Grande do Norte, 
estão os acessos ao novo 
Aeroporto de São Gonçalo, 
o Prolongamento da 
Avenida da Prudente de 
Morais, a reestruturação 
da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire. Todas são de 
responsabilidade do Governo 
Estadual.

Outra de infraestrutura 
prevista, esta sem qualquer 
previsão de início, é a Via 
Norte-Sul. O projeto tocado 
pela Secretaria Estadual de 
Infraestrutura (SIN) prevê um 
novo corredor viário dentro do 
perímetro urbano da cidade 
de Natal, com 11,8 km de 
extensão, interligando a Zona 
Oeste à Zona Sul. 

Também sem projetos 
iniciados estão a construção 
de dois viadutos e duplicação 
da marginal da BR-101, 
entre Natal e Parnamirim, e 
construção de linhas para o 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT). 

A prefeitura de Natal tem 
ainda duas etapas das obras 
de mobilidade para concluir. O 
lote 01 do projeto, que inclui a 
reestruturação das Avenidas 
Mor Gouveia, estavam 
paralisadas em razão dos 
empecilhos enfrentados com 
a troca da tubulação da rede 
de água e esgoto existentes 
nas áreas do projeto. O NOVO 
JORNAL tentou contato com 
representantes da prefeitura 
de Natal e do Governo do 
Estado, mas não houve 
retorno. 

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

HABILITADAS 01) CLC - CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA ) IDEATECH - PESQUISA,
DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA-EPP

29 de setembro de 2014, às 09 (nove) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 012/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa especializada para realização de serviços de sinalização
viária em avenidas e logradouros no Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº 0542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor
Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, informa que a abertura do envelope contendo as propostas de preços das empresas

: . e 02
, no certame acima, será aberta

no dia , na sala da comissão de licitação (Palácio
João Melo), localizada na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN.

Macau/RN, 23 de setembro de 2014.
PRESIDENTE DA CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

2ª convocação
Aquisição de Equipamentos e Softwares para Secretaria de

Estado da Tributação, conforme Especificações Técnicas do Anexo II do edital
13 de outubro de 2014 às 08:00 horas

13 de
outubro de 2014 às 10:00 horas

Jane Carmen Carneiro e Araújo -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0012/2014
2ª CONVOCAÇÃO - PROCESSO Nº 284668/2013-5

A Secretária Adjunta da Tributação/SET, no uso de suas atribuições legais, e como Autoridade
Competente, com fundamento na Lei Federal nº 10.520 de 17.07.2002 e nos Decretos nº 17.145 de
16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, avisa aos
interessados em , que realizará a licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, cujo objeto é a

. O
Recebimento das Propostas de Preços será até o dia e
abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de Brasília. A sessão de disputa será no dia

- horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos
interessados nos sites: , e . As
informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:(84)
3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00h às 14:00 horas, de segunda a sexta
feira.

Natal/RN, 24 de setembro de 2014.
Autoridade Competente

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação - CPL torna pública a realização do certame abaixo especificado:

, que tem por objeto:“Contratação de empresa para prestação de
serviços de engenharia visando reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde Monte
Líbano - UBS Monte Líbano em Natal - RN, com abertura no dia

. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site
da Prefeitura Municipal do Natal: , de acordo com a legislação
pertinente.

Natal/RN, 24 de setembro de 2014.

Presidente da CPL/SMS

TOMADA DE
PREÇOS Nº 20.012/2014

13/10/2014 às 10 horas e
30 minutos

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

O sociólogo fala que as marcas 
necessitam passar por um proces-
so de humanização, envolvendo-
-se cada vez mais em causas como 
a violência de gênero, causas femi-
ninas, da diversidade e confl itos 
políticos e regionais. 

Algo semelhante ao feito pela 

Benetton na década de 1990, que, 
segundo Mariano, foi uma gran-
de marca visionária nesse aspec-
to, mais por ter colocados assun-
tos polêmicos na publicidade de 
massa do que por se envolver efe-
tivamente com as causas que usa-
va em suas peças.

Como exemplo de marca bra-
sileira enquadrada nessa noção de 
humanização ele citou um banco, o 
Itaú, que pratica ações como a dis-
tribuição de livros gratuitos para 
crianças e pretende adotar nacio-
nalmente a ideia de melhorar a mo-
bilidade urbana através da bicicleta.   

Mariano relativiza a ascensão 
de milhões de brasileiros à esfera de 
consumo, a chamada “nova classe 
média”, e diz que ela ainda é pobre, 
uma vez que o critério para enqua-
drar uma pessoa naquela classe so-
cial, no Brasil, é ter uma renda indi-
vidual entre R$ 220,00 e R$ 1.100,00. 
“Muitas pessoas ascenderam so-
cialmente, mas temos de ter claro 

que ainda é uma classe média po-
bre, tanto fi nanceiramente quanto 
culturalmente”, declara ele. 

Contudo, são pobres com aces-
so ao crédito. Todo o movimento 
econômico de ascensão desse pú-
blico deu, sim, um aporte fi nancei-
ro para ele porque, analisa ele, se 
essa renda ainda é de pobre, antes 
era pior ainda. 

O pobre, no entendimento do 
consultor, teve principalmente um 
aceso ao crédito que não veio uni-
camente através das instituições 
fi nanceiras, mas das próprias em-
presas. “O mercado nunca pensava 
como atender o pobre. Agora pen-
sa e se estuda muito isso”, conta ele.

Mariano diz que esse fato so-
cial é muito curioso por mostrar o 
quanto hierarquizados socialmen-
te nós somos. “O mundo corre, 
cada vez mais, para o que chama-
mos varejo democrático. As lojas 
onde qualquer um entra. Alguns 
produtos, o pobre não vai poder 
comprar, mas vai ter para ele tam-

bém”, fala Mariano. 
O especialista diz que a nova 

classe média foi preparada so-
mente para o consumo. O que se 
espera é que a educação (também 
um consumo) apareça para essa 
classe como um produto. É o que 
acontece com o ensino superior 
em todo o Brasil, onde os jovens 
menos favorecidos economica-
mente fi cam fora das universida-
des públicas e partem para garan-
tir as suas vagas em instituições 
privadas. “Foi pouquíssimo pen-
sado o acesso aos bens culturais e 
à educação para quem progrediu 
socialmente”, fala. 

ELE DEFENDE QUE a educação fi -
nanceira tenha o mesmo espaço 
nas escolas que a educação sexu-
al teve há 30 anos, quando os pri-
meiros casos de AIDS forçaram os 
colégios (e a sociedade em geral) a 
instruírem os seus alunos a preve-
nir-se contra uma doença até en-
tão pouco conhecida. O sociólo-
go Fábio Mariano, 43 anos, é espe-
cialista em consumo e essa não é 
a única opinião avançada que ele 
possui. O profi ssional também 
considera que a noção de susten-
tabilidade não irá se consolidar 
neste século.

O momento de retração no 
crédito, e consequentemente do 
consumo, irá demorar, segundo o 
sociólogo, mais alguns anos e “tal-
vez até uma década”, momento em 
que as famílias irão se recuperar da 
festa consumista dos últimos anos. 
Mariano diz que essa pausa nas 
compras é um movimento mun-
dial, podendo ser mais ou menos 
forte, dependendo de cada país. 

Isso por causa da tomada de 
consciência do consumidor, que 
tem à sua disposição uma quanti-
dade de informações muito maior 
do que dispunha há 15 anos, por 
exemplo. Movimento semelhante 
acontece com relação à mudan-
ça de atitude em relação ao orça-
mento doméstico e a resistência a 
se pagar juros mais altos nas com-
pras parceladas. “Com a acelera-
ção do consumo, os cidadãos vem 
aprendendo a comprar, vendo o 
quanto essas dívidas são ruins, 
diferenciando uma dívida boa de 

uma dívida ruim, do que é uma es-
cravidão fi nanceira, e conhecendo 
melhor os juros do cartão de crédi-
to”, disse ele. O especialista esteve 
em Natal a convite do Centro Uni-
versitário do Rio Grande do Norte 
(UNI-RN). 

Para o sociólogo, ao mesmo 
tempo em que o consumidor re-
fl ete melhor no momento de com-
prar, a sociedade estaria em um 
momento de repensar seu siste-
ma econômico. Não é refl etindo 
se o capitalismo ou o socialismo, 
a direita ou a esquerda são melho-
res para a humanidade, nada dis-
so, defende ele. 

A lógica econômica atual na 
qual só é possível sobreviver nos 
negócios através de uma taxa de lu-
cro, segundo ele, não será tão impe-
riosa. O consumidor pressionando 
e moldando o próprio sistema eco-
nômico, como também as empre-
sas, impacta nas formas de trocar 
bens e serviços. Um exemplo “ní-
tido” citado por Mariano foi uma 
grande manifestação realizada há 
cinco meses em quatro grandes ci-
dades do mundo: Berlim, Nova Ior-
que, Rio de Janeiro e Londres, na 
qual os taxistas se manifestaram 
contra o uso de aplicativos como o 
Uber, que conecta pessoas interes-
sadas em pegar carona. “Nesse ato 
de oferecer carona não há o raciocí-
nio de lucratividade que a gente co-
nhece. A taxa de lucro é totalmente 
relativizada”, diz ele.

Os taxistas, ao mesmo tempo 
se benefi ciam de aplicativos que o 
deixam em contato direto com o 
cliente, sem a medição de uma co-
operativa (caso do Easy Taxi, por 
exemplo).  

A NOVA CARA 
DO CONSUMIDOR
/ MERCADO /  ESPECIALISTA APONTA NOVO PERFIL DO CONSUMIDOR E DEFENDE QUE ESCOLAS 
TRATEM EDUCAÇÃO FINANCEIRA COM A MESMA PRIORIDADE QUE DERAM À EDUCAÇÃO SEXUAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sociólogo Fábio Mariano diz que consumidor está muito mais consciente

CLASSE MÉDIA 
AINDA É POBRE

DESAFIOS HUMANOS 
PARA AS MARCAS

Sustentabilidade

Mariano, que é doutor 
em sociologia pela PUC-SP, 
discorda sobre visões muito 
alarmistas sobre o nível de 
consumo no mundo atual. 
Alguns pensadores defendem 
que o planeta não suportará o 
nível atual de consumo se ele 
for mantido ao longo dos anos. 

“Acho exagerado porque 
o mundo já está tomando 
medidas para repensar o 
consumo, seja pela educação, 
pela cultura ou pela crise 
fi nanceira, muitos líderes já 
caíram na real”, fala ele.  

Tem um grande 
problema para o século XXI, 
observa o sociólogo: o Oriente 
Médio “jamais vai deixar” 
nos tornamos uma sociedade 
considerada sustentável, uma 
vez que o petróleo é uma 
commodity com um altíssimo 
grau poluidor e dele deriva 
um sem número de produtos. 
“É o que temos de mais 
insustentável e perigoso para 
o nosso futuro”, conclui. 

O MUNDO CORRE CADA 
VEZ MAIS PARA O 
VAREJO DEMOCRÁTICO; 
ALGUNS PRODUTOS O 
POBRE NÃO VAI PODER 
COMPRAR, MAS VAI TER 
PARA ELE TAMBÉM”

Fábio Mariano
Especialista em consumo

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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1.

2.

3.

4.

O reator utilizado na Usina Nuclear de Angra dos Reis - Angra II - é do tipo PWR (Pressurized Water
Reactor). O sistema PWR é constituído de três circuitos: o primário, o secundário e o de água de
refrigeração. No primeiro, a água é forçada a passar pelo núcleo do reator a pressões elevadas, 135
atm, e à temperatura de 320 C. Devido à alta pressão, a água não entra em ebulição e, ao sair do
núcleo do reator, passa por um segundo estágio, constituído por um sistema de troca de calor, onde
se produz vapor de água que vai acionar a turbina que transfere movimento ao gerador de
eletricidade. Na figura estão indicados os vários circuitos do sistema PWR.

Considerando as trocas de calor que ocorrem em uma usina nuclear como Angra II, é correto
afirmar:

a) O calor removido do núcleo do reator é utilizado integralmente para produzir trabalho na turbina.
b) O calor do sistema de refrigeração é transferido ao núcleo do reator através do trabalho realizado

pela turbina.
c) Todo o calor fornecido pelo núcleo do reator é transformado em trabalho na turbina e, por isso, o

reator nuclear tem eficiência total.
d) O calor do sistema de refrigeração é transferido na forma de calor ao núcleo do reator e na forma de

trabalho à turbina.
e) Uma parte do calor fornecido pelo núcleo do reator realiza trabalho na turbina, e outra parte é cedida

ao sistema de refrigeração.

Embalagens tipo "longa vida" (abertas, com a
parte interna voltada para cima, embaixo das
telhas) podem ser utilizadas como material
isolante em telhados de amianto, que no verão
atingem temperaturas de 70 C.

Sobre essa utilização do material, é correto
afirmar:

a) O calor emitido pelas telhas de amianto é
absorvido integralmente pelo "forro longa vida".

b) O calor específico do "forro longa vida" é muito
pequeno, e por isso sua temperatura é constante,
independentemente da quantidade de calor que
recebe da telha de amianto.

c) A superfície de alumínio do "forro longa vida"
reflete o calor emitido pelas telhas de amianto.

d) A camada de papelão da embalagem tipo "longa
vida" isola o calor emitido pelas telhas de
amianto, pois sua capacidade térmica absorve a
temperatura.

e) A superfície de alumínio do "forro longa vida" é
um isolante térmico do calor emitido pelas telhas
de amianto, pois está revestida por uma camada
de plástico.

A câmara de TV é o dispositivo responsável pela captação da imagem e pela transformação desta
em corrente elétrica. A imagem é formada num mosaico constituído por grânulos de césio, que se
carregam positivamente quando atingidos pela luz. Separada desse mosaico por uma lâmina de
mica, encontra-se uma placa constituída por um material condutor de eletricidade denominada
placa de sinal. Nessa placa, forma-se uma réplica eletrostática da imagem, formada no mosaico,
constituída de cargas negativas. Sobre a réplica da imagem eletrostática na placa de sinal, é correto
afirmar:

a) As regiões mais claras da imagem correspondem às regiões eletrizadas com maior quantidade de
cargas positivas na réplica da imagem eletrostática.

b) As regiões mais escuras da imagem correspondem às regiões eletrizadas com maior quantidade de
cargas positivas na réplica da imagem eletrostática.

c) A réplica da imagem eletrostática é produzida através da eletrização por contato com grânulos de
césio do mosaico.

d) A réplica da imagem eletrostática é um conjunto de minicapacitores formados por efeito de indução
eletrostática.

e) A réplica da imagem eletrostática é um conjunto de mini-indutores formados por efeito de indução
eletromagnética.

Observe a imagem:

O radar (Radio Detection and Ranging) é empregado de várias formas. Ora está presente, por
exemplo, em complexas redes de defesa aérea, destinado ao controle de disparo de armas, ora é
usado como altímetro. Seu princípio de funcionamento baseia-se na emissão de ondas
eletromagnéticas, na reflexão pelo objeto a ser detectado e na posterior recepção da onda emitida.
Sobre o radar no solo, mostrado na figura, é correto afirmar:

°

°

a) A frequência da onda refletida pelos aviões que voam de Israel para o Iraque é maior que a
frequência da onda emitida pelo radar, pois esses aviões, ao refletirem as ondas, são fontes que se
afastam do radar.

b) A frequência da onda refletida pelos aviões que voam de Israel para o Iraque é menor que a
frequência da onda emitida pelo radar, pois esses aviões, ao refletirem as ondas, são fontes que se
afastam do radar.

c) O radar identifica os aviões que saem do Iraque para atacar Israel porque a frequência da onda
refletida por eles é menor que a emitida pelo radar que os detectou.

d) O radar não detecta o míssil Scud, pois este é lançado com velocidade maior que a faixa de
frequência em que aquele opera.

e) A frequência de operação do radar tem que estar ajustada à velocidade de lançamento do míssil;
por isso o radar opera na faixa de Mach 8 - 10.

No início do século XX, Marconi fez a primeira transmissão telegráfica através do Atlântico. Leia o
texto sobre o assunto.

"A leitura de um artigo que sugeria o uso de ondas eletromagnéticas para transmitir sinais
telegráficos motivou o jovem Guglielmo Marconi (1874-1937) a pôr em prática essa proposta
revolucionária. Tais ondas haviam sido previstas pelo físico escocês James Clerk Maxwell (1831-
1879), e sua existência foi comprovada experimentalmente pelo físico alemão Heinrich Hertz
(1857-1894). Com visão de longo alcance, inventividade e determinação, Marconi construiu e
aperfeiçoou equipamentos que lhe permitiram demonstrar a realidade da transmissão sem fio a
distâncias cada vez maiores, culminando, em 1901, com a primeira transmissão telegráfica através
doAtlântico."

Sobre as telecomunicações, é correto afirmar:
a) Os sinais são gerados através da indução magnética e recebidos através da indução elétrica.
b) A transmissão nas telecomunicações ocorre através de sinais de corrente elétrica emitidos pelas

antenas.
c) A propagação das ondas eletromagnéticas sofre influência das condições atmosféricas e, quando

há ventania, o sinal é danificado.
d) Os sinais são gerados através de correntes estacionárias em circuitos de corrente contínua.
e) A transmissão e recepção nas telecomunicações são realizadas em circuitos elétricos, cuja

corrente oscila com a frequência característica da estação retransmissora.

Na preparação da
Seleção Brasileira de Futebol para a disputa da Copa do Mundo realizada
no Brasil em 2014, foram realizados alguns exames rotineiros. Em
determinado momento, seis jogadores da Seleção (Fred, Júlio César,
Neymar, Hulk, Paulinho e Oscar) estavam no consultório e solicitaram
que eles subissem em uma balança, um de cada vez. No momento em
que Júlio César se encontrava sobre uma balança comum cuja leitura é
dada em kg, geralmente encontrada em hospitais, os demais começaram
a conversar sobre Física e tentaram explicar o que a balança estava
medindo.

Analise as afirmações a seguir, dadas, hipoteticamente, por cada jogador.

- :Abalança mede a intensidade da massa de Júlio Cesar, apesar de
apresentar como leitura a intensidade da força peso que é aplicada sobre
ele.

- :Abalança mede a intensidade de uma força que não é a força
peso aplicada em Júlio César, apesar de apresentar como leitura a
intensidade de sua massa.

- : A balança mede a intensidade da massa de Júlio César e apresenta como leitura a
intensidade de sua massa.

- : A balança mede a intensidade da força peso que é aplicada em Júlio César, apesar de
apresentar como leitura a intensidade de sua massa.

- : A balança mede a intensidade da força peso que é aplicada em Júlio César, apresentando
como leitura a intensidade da força peso que é aplicada em Júlio César

Das declarações acima, o jogador que apresenta a afirmação fisicamente correta é

a) HULK. b) PAULINHO. c) NEYMAR. d) FRED. e) OSCAR.

Leia o texto e observe as figuras a seguir.

O radiômetro é um aparelho de pequenas dimensões, dotado de dois braços em cruz (Figura A);
eles apresentam uma folha de mica em cada uma das extremidades. As folhas de mica são
enegrecidas com fuligem, em uma das faces, e prateadas na outra. Este molinete é então
encerrado em um bulbo de vidro, contendo ar rarefeito.

O radiômetro da Figura A, quando exposto à radiação luminosa ou térmica, começa a girar.
Observando-o de cima, percebe-se que ele gira no sentido horário, conforme representado
graficamente na Figura B.

Analisando a situação relatada acima, avalie as afirmações a seguir sobre o radiômetro e assinale a
opção que contém a informação física correta.

a) O radiômetro gira nesse sentido, porque quando um feixe de radiações incide sobre o aparelho, as
faces escuras absorvem maior quantidade de energia, ficando com maior temperatura que as faces
prateadas, o que provoca uma pequena diferença de pressão sobre os braços do molinete
suficiente para ele girar.

b) O radiômetro gira nesse sentido, porque quando um feixe de radiação incide sobre o aparelho, os
fótons colidem com o material (as folhas de mica), provocando efeito fotoelétrico no lado das faces
prateadas e produzindo uma força resultante sobre os braços do molinete devido à diferença de
potencial criada, suficiente para ele girar.

c) O radiômetro gira nesse sentido, porque quando um feixe de radiação incide sobre o aparelho, os
fótons colidem com o material (as folhas de mica) e a variação do momento linear desses fótons no
lado escuro é maior que o lado das faces prateadas, produzindo uma força resultante sobre os
braços do molinete suficiente para ele girar.

d) O radiômetro gira nesse sentido, porque quando um feixe de radiações incide sobre o aparelho, as
faces prateadas refletem maior quantidade de energia, ficando com maior temperatura que as
faces escuras, o que provoca uma pequena diferença de pressão sobre os braços do molinete
suficiente para ele girar.

e) O radiômetro gira nesse sentido, porque quando um feixe de radiação incide sobre o aparelho, os
fótons colidem com o material (as folhas de mica) e a variação do momento angular desses fótons
no lado escuro é menor que o lado das faces prateadas, produzindo uma força resultante sobre os
braços do molinete suficiente para ele girar.

5.

6. (CONCURSO DOCENTE IFRN 214 –adaptada

HULK

PAULINHO

NEYMAR

FRED

OSCAR

7. CONCURSO DOCENTE IFRN 214 –adaptada

(Ciência Hoje, vol. 28, n. 68.)

Fonte: http://www.geocities.ws/saladefisica7/funciona/radiometro.html

Fonte: Funcern, 2014.
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PROFESSOR: ELMAR ANSELMO

Edward Snowden

Julian Assange

“Em nome da segurança, o Estado se torna onipresente e passa a vigiar a todos. Nada acontece

sem que se saiba, ninguém consegue escapar da vigilância constante. Para obter mais poder, a
estratégia das autoridades é fazer guerras e usar a paz como propaganda.”

O acesso à internet como direito fundamental do ser humano, por promover a liberdade de

expressão e o acesso de direitos civis como a cultura e a educação.

Apartir da análise das imagens e dos textos, podemos afirmar:

a) O papel do Estado-Nação como ente regulador e determinante de estratégias no jogo político
mundial torna-se nulo à medida que os fluxos de informação perpassam as fronteiras nacionais.

b) Um reduzido número de grandes empresas e alguns Estados do mundo desenvolvido exerce
controle sobre o fundamental da Revolução Tecnológica em curso, reforçando o modelo de
desenvolvimento desigual.

c) O acesso à internet favorece a melhoria sistemática das condições socioeconômicas do conjunto
da população mundial.

d) A revolução Técnico-científico-informacional tem possibilitado o acesso a informações
verdadeiras, unificando lugares e culturas, viabilizando a superação das desigualdades em escala
internacional.

e) As novas formas de comunicação e de obtenção de informações e serviços usando meios
tecnológicos diversos têm viabilizado a inclusão digital plena, inclusive nas regiões ao sul do Saara.

“Em uma década, a China passou de ser sinônimo de pirataria para ocupar hoje o posto do maior
responsável pelo registro de patentes do mundo. (...) Longe do cenário de apenas copiar marcas
famosas e produzir bolsas Louis Vuitton praticamente idênticas às originais, chineses pediram o
registro no mundo de mais de 1,5 milhões de marcas, o volume é quase três vezes maior que os
EUAe cinco vezes o daAlemanha. (...)”

A intensificação da globalização econômica independe de fronteiras nacionais, acirrando a

concorrência e, consequentemente, a necessidade de adoção de políticas protecionistas, indo de
encontro ao ideário neoliberal.

Arespeito do tema acima exposto, é correto afirmar:

a) O modelo neoliberal coloca países desenvolvidos e subdesenvolvidos em um mesmo patamar
socioeconômico, político e cultural.

b) Desde o final da década de 1970, a China vem promovendo uma política de abertura econômica,
acompanhada de um acelerado processo de democratização do país.

c) O “Estado mínimo” proposto pelos ideais neoliberais aproxima-se do modelo chinês, com ênfase na
desregulamentação do Estado e a mínima intervenção deste na economia.

d) Nas porções leste da China, nas chamadas ZEE's – zonas econômicas especiais – concentra-se
um maior número de empresas transnacionais, atraídas por vantagens fiscais asseguradas pelo
Estado.

e) A liberalização política, adotada pelo governo chinês, tem atraído investimentos e empresas
transnacionais, em especial para a região do Tibet.

Apesar da produção mundial de alimentos de origem agropecuária ser capaz de alimentar toda a
população do planeta, cerca de 1 bilhão de pessoas não têm acesso a uma alimentação adequada,
de acordo com os números da FAO. A crise econômica e financeira global, iniciada em 2007/2008,
contribuiu para o crescimento no número de subnutridos.
Aprincipal contradição presente no texto está relacionada...

a) Ao aumento do crescimento populacional verificado nos últimos anos, principalmente no mundo
subdesenvolvido.

�

�

�

�

(George Orwell, 1984)

O Estado de S. Paulo, 10/12/2013

2.

China foi o país que mais registrou patentes em 2012

3.
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b) Aos avanços tecnológicos no setor agropecuário, viabilizando o aumento da produtividade de
alimentos e a persistência de vergonhosos índices de subnutrição.

c) A manutenção dos padrões de fome por escassez de alimentos tem como única causa a
intensificação do êxodo rural.

d) A integração campo/cidade tem contribuído para a redução das áreas de cultivo de gêneros
alimentícios básicos.

e) A intervenção da FAO em escala mundial assegurou o pleno atendimento da carência alimentar,
possibilitando a drástica redução no número de subnutridos no mundo.

Com base no gráfico acima, analise as afirmativas:
I – Asafra agrícola brasileira tem apresentado crescente produção, ano após ano.
II – O aumento da produtividade no campo brasileiro pode ser explicado a partir do uso de novos

métodos produtivos, da melhoria no manejo do solo, do aprimoramento de sementes e do uso de
fertilizantes.

III – O setor agrícola é um dos motores da economia nacional, contribuindo de forma decisiva para o
bom desempenho d balança comercial brasileira nos últimos anos.

IV – A infraestrutura de transportes e de armazenamento constitui um grande problema para o setor
agroexportador brasileiro.

Estão corretas as alternativas:
a) I e II b) II, III e IV c) III e IV d) I, III e IV e) I, II, III e IV

As massas de ar constituem importantíssimo fator climático, apresentando características
homogêneas, de acordo com o local de origem.
As fortes chuvas registradas em meados de junho de 2014 no litoral leste nordestino, em especial
na capital potiguar, estão relacionadas aos aspectos abaixo, EXCETO:

a) Predomínio do clima tropical úmido.
b) Encontro da massa polar atlântica (mPa) com a massa tropical atlântica (mTa), provocando chuvas

do tipo frontais.
c) Atuação da massa tropical continental (mTc), que avança em direção à porção leste da América do

Sul.
d) Chuvas concentradas no outono/inverno.
e) O clima tropical úmido acompanha uma estreita faixa de terra, localizada junto á costa atlântica.

4.

O Agronegócio no Brasil

5.
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Para estar junto não é preciso 
estar perto e sim do lado de dentro”

Leonardo da Vinci (1452 – 1519)
Cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, pintor, 

escultor, arquiteto, botânico, poeta e músico renascentista
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 ▶ O maestro búlgaro Svilen 
Simeonov rege hoje a Orquestra 

Sinfônica do RN no Teatro 
Alberto Maranhão

 ▶ O ministro Garibaldi e sua Denise Alves com Marluce Gentil na 

inauguração do novo Habib’s na BR 101, em Parnamirim

 ▶ Antonio Gentil, Felipe Alves e Glauber Gentil no novo Habib’s

 ▶ Mariana Sá e Daniela Rosas 

circulando pelos corredores da moda 

do Natal Shopping Fashion Days

 ▶ Verbena e Glacia no 

lançamento do Circuito Outubro 

Rosa na InterTV Cabugi

Inauguração 
da franquia do 
Habib’s em 
Parnamirim, 
na BR 101

Fotos
1. Antonio e Marluce Gentil, 

anfi triões do Dia.
2. Manuella Torres e Uira Maria
3. Fernando Fernandes e 

Laurence Nóbrega
4. Denise Alves, Patrticia Alves, Jane

e Beatriz Amaral
5. Glauber Gentil, José Geraldo,

Franciclaudio Diniz, Bruno Alves
e Bruna Saraiva

6. Felipe Maia e Walter Alves

?
VOCÊ SABIA
Que a maior rede de fast-food brasileira e a maior cadeia de 
fast-food do mundo de cozinha árabe, o Habib’s inaugurou 
sua primeira loja em Parnamirim nesta semana? Que o 
evento contou com a presença de autoridades, imprensa e 
convidados, além da empresária Bruna Saraiva, fi lha fundador 
da marca, Alberto Saraiva, e sócia do empreendimento em 
Parnamirim, que é uma iniciativa da Gentil Negócios, empresa 
potiguar que tem à frente o empresário Antônio Gentil, e que 
já atua como ‘Máster Franqueado’ da marca para os estados do 
Piauí e Maranhão? Que a nova loja consumiu um investimento 
de R$ 2 milhões e está oferecendo 50 empregos diretos, com 
capacidade para 120 lugares e oferecerá, aos clientes, os 
serviços de balcão para viagem, salão e drive-thru? Que a 
expectativa é que a loja atenda 15 mil clientes por mês com 
horário de funcionamento das 11 às 23h?

2

3

4

5

6
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Sinceridade
Um idoso rico, com cerca de 

75 anos, casa com uma jovem 
de vinte, e, na grande festa do 

seu casamento, pergunta 
a seu melhor amigo:

- Então, como me vê aqui ao 
lado desse mulherão?
- Quer mesmo saber?

- Claro! Você é meu 
melhor amigo!

- Parece uma orelha de boi.
- Orelha de boi?

- Sim! Muito longe do sexo e 
muito perto do chifre!

Lançamento duplo
Hoje acontece na Academia Norte-riograndense de Letras, a partir 
das 18h30 o lançamento conjunto de dois livros: “Meus Cantares”, de 
Nilberto Cavalcanti de Souza, fi lho do poeta e modinheiro Evaristo 
de Souza, companheiro de Ferreira Itajubá, Otoniel Menezes, Jaime 
Wanderley e amigo pessoal de “Cascudinho”, como ele chamava Luis 
da Câmara Cascudo, e um segundo, de autoria de seu fi lho, Roberto 
Lima: “O Romance da Princesa Kalina e da Feiticeira que Roubou o 
Sorriso das Fadas”, um cordel estruturado em 10 cantos, cada um 
com doze estâncias em sextilhas em redondilha maior, com prólogo, 
invocação e dedicatória, tudo como nas obras ibéricas medievais. 

No Tom 
Hoje tem Quarteto Linha & 
Convidados no Tom Maior, em 
Lagoa Nova.

fl ipAut
Está acontecendo até sábado o 
5º festival Literário Alternativo 
da Pipa. São palestras, debates, 

feira de livros novos e usados, 
biblioteca itinerante de troca, 

exposições e a presença das 
editoras: Sebo Vermelho, 

Jovens Escribas, Casa do Cordel 
e Tribo. Mais informações no 

www.fl ipaut.org.

Celuloide
O Festival Internacional de Cinema de Baía Formosa entra em sua 
5ª edição e este ano irá acontecer nos dias 28 e 29 de novembro, no 
litoral sul potiguar. As inscrições para participar com a produção 
de um fi lme de 1 minuto já estão abertas e seguem até o dia 30 de 
outubro gratuitamente. Para saber informações sobre o regulamento 
e fazer a inscrição basta acessar o site do Festival: www.fi ncbrazilbf.
com. O FINC conta com o patrocínio da Cosern e do Governo do 
Estado, através da Lei Câmara Cascudo de Incentivo à Cultura. 

Bye, bye, kart...
Depois de oito anos de muitas conquistas, experiências e alegrias, 
o piloto potiguar Victor Uchôa, de apenas 13 anos, fez a sua 
despedida do kart. Sexta-feira passada, o piloto disputou o CIK-FIA 
World KF & KF-Junior Championship, ou Campeonato Mundial 
de Kart, organizado Federação Internacional de Automobilismo, 
que acontece em Essay, na França. Em clima de emoção, o kartista 
aproveitou para anunciar o seu próximo destino: a Fórmula 4 
Sudamericana. 

Click
O maior festival de fotografi a do 
Estado potiguar, o Foto Riografi a 
do Norte, já começa com avanço. 
O novo Prêmio Brunno Bougard 
de Fotografi a será incorporado à 
programação do Natal em Natal 
2015. O anúncio será feito pelo 
secretário municipal de Cultura 
e presidente da Funcarte, Dácio 
Galvão, na abertura do evento, que 
acontece no próximo dia 16 de 
outubro no IFRN Cidade Alta. O 
Prêmio, de abrangência nacional, 
será um marco na história da 
fotografi a potiguar, sendo o 
primeiro voltado exclusivamente 
à categoria, que ganha cada vez 
mais espaço em editais Brasil afora. 
Serão cinco fotografi as premiadas 
em dinheiro e os 20 melhores 
trabalhos serão expostos na Galeria 
Newton Navarro, da Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte), 
durante o Natal em Natal.

Festa 
do Boi
Estão à venda os ingressos 
para a programação 
cultural da Festa do Boi 
2014, que será realizada 
de 10 a 18 de outubro na 
Arena de Shows dentro 
do Parque de Exposição 
Aristófanes Fernandes. 
As senhas podem ser 
adquiridas na loja Schalk 
de Parnamirim, Central 
do Carnatal e Viva 
Promoções no Shopping 
Cidade Jardim. Até o dia 
3 de outubro a compra 
poderá ser parcelada em 
até três vezes no cartão, 
sem juros. 

FOTOS: D´LUCA / NJ
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A aula inaugural de balé 
será ministrada pela diretora 
da Escola de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão, Wanie 
Rose. O objetivo será valorizar 
as dinâmicas de exercício e 
coordená-los com a colocação 
correta de braços, costas e 
quadris, passando assim pelos 
principais fundamentos da 
Técnica do Ballet Clássico.

“Fiquei muito honrada 
com o convite, ainda mais 
porque a Companhia de 
Dança do Teatro Alberto 
Maranhão também foi 
convidada para fazer parte 
dessa programação cultural”, 
comenta Wanie Rose, citando 
o espetáculo “Gonzagando”, 
que será apresentado amanhã 
às 21h, após uma turnê na 
França.

“Eu ainda não vi o teatro, 
mas estou muito ansiosa 
porque sem dúvida é muito 
positivo que a Grande Natal 
possa receber mais um espaço 
cultural, como esse Cine 
Teatro. É um passo a mais para 
essa questão de estabelecer 
um circuito cultural na cidade, 
e também para promover 
esse intercâmbio artístico”, 
complementa Wanie.

A inauguração do Cine 
Teatro Teatro Municipal 
Paulo Barbosa da Silva dá a 
largada na Semana da Cultura 
de Parnamirim, que garante 
programação à população até 
o domingo, envolvendo mais 
de 150 profi ssionais entre 
artistas, técnicos de apoio e 
servidores.

O presidente da Fundação 
Parnamirim de Cultura 
Haroldo Campos comenta 
que a programação está 
sendo pensada há bastante 
tempo, e destaca o show 
multicultural “Parnamirim 
em Versos e Canções”, criado 
exclusivamente para a Semana 
de Cultura, com apresentação 
marcada para este sábado às 
20h, envolvendo 18 artistas.

“Estamos trabalhando 
neste espetáculo há cerca de 
30 dias em cima de músicas 
de compositores locais. É 
um show muito bonito que 
pretende mostrar um pouco 
o tom e os versos da nossa 
Parnamirim”, explica Haroldo, 
citando também que a 
intenção da programação foi 
buscar um recorte de todas 
as possibilidades que o teatro 
pode receber.

“O que nós estamos 
pretendendo é mostrar a 
versatilidade do Cine Teatro, 
com música, teatro, dança 
e ainda artes plásticas nesta 
exposição que estamos 
trazendo para cá, envolvendo 
19 artistas plásticos 
potiguares”, completa.

Produtores consideram que a 
chegada de mais um espaço pode 
alavancar e promover ainda mais 
a cena cultural no Rio Grande do 
Norte.

O produtor cultural Alexandre 
Maia frisa que Recife, por exemplo, 
possui cerca de 10 teatros para re-
ceber as produções na capital, en-
quanto Natal fi ca restrita apenas a 
duas opções: o Teatro Alberto Ma-
ranhão e o Teatro Riachuelo. 

“Temos o TAM que está preci-
sando urgentemente de uma re-
forma, e o Teatro Riachuelo, que 
embora seja muito confortável, 
fi ca em um shopping e por isso 
tem a pauta mais cara”, comenta o 
produtor cultural, afi rmando que 
“mesmo sendo pequeno”, o Cine 
Teatro de Parnamirim, pode ser 
uma ótima opção para fortalecer o 
circuito cultural da Grande Natal.

“Assim como nós esperamos a 
inauguração do Teatro da UFRN, 
que também será essencial nes-
se processo, também esperamos a 
consolidação desse teatro de Par-
namirim. Eu acredito que ele vá 
atender não apenas à cidade, e sim 
a todo o estado”, afi rma, destacan-
do ainda a modernidade do novo 
teatro.

A secretária de Cultura Isau-
ra Rosado garante que o Cine Te-
atro Paulo Barbosa da Silva sur-
ge para fortalecer a rede de teatros 
de médio porte, que Natal man-

tém. “As grandes produções fi cam 
com o Teatro Riachuelo, e o Arena 
das Dunas, que se Deus quiser vai 
começar a desempenhar esse pa-
pel na cidade, e então nós fi camos 
com esses teatros de médio porte 
para fortalecer a cena local”, opina.

Na opinião de Isaura, o Cine Te-
atro vai aquecer a vida cultural da 
Grande Natal, possibilitando novas 
utilizações da Lei Câmara Cascu-
do de Incentivo à Cultura. “O Teatro 
de médio porte é importantíssimo 
porque viabiliza um circuito pela 
Lei Câmara Cascudo, por exemplo. 
Acho que ele se torna tão impor-
tante para dialogar com o Teatro 
Alberto Maranhão, quanto o tea-
tro de Santa Cruz, e o de Caicó, que 
acabamos de recuperar”, completa.

O CIRCUITO CÊNICO potiguar ganha 
ofi cialmente hoje um forte alia-
do para descentralizar a arte em 
Natal: o Cine Teatro Municipal 
Paulo Barbosa da Silva, localiza-
do em Parnamirim. A estreia mar-
ca o início da “Semana da Cultura” 
no município vizinho, e vai contar 
com show inaugural da potiguar 
Roberta Sá, além da presença dos 
artistas Titina Medeiros, Lourdes 
Ramalho e Isaque Galvão. 

De acordo com Haroldo Go-
mes, Presidente da Fundação Par-
namirim de Cultura, o Cine Teatro 
surge com promessa de ser mui-
to mais do que uma sala de apre-
sentações, já que foi projetado com 
viés de complexo cultural, com-
portando ainda em sua estrutura 
estúdio de balé, salas para ofi cinas 
culturais, quatro auditórios, um es-
paço para galeria de arte e um café.

A própria Fundação Parnami-
rim de Cultura será transferida para 
o complexo com mais de quatro 
mil metros quadrados, assim como 
todos os cursos oferecidos atual-
mente pela fundação (“Balé”, “Dan-
ças Populares”, “Dança Contempo-
rânea” e “Artes Plásticas”) – o próxi-
mo curso a ser implantado é o de 
formação em Artes Cênicas.

“Somente no Balé, a fundação 
possui cerca de 300 crianças, todas 
de escolas públicas municipais. E 
todas elas agora passam a ter aulas 
lá mesmo no Cine Teatro. Não te-
nho dúvida de que esse equipamen-
to está pronto para abrigar grandes 
espetáculos, tanto locais quanto na-
cionais”, avalia, informando ainda 
que o teatro possui uma caixa cêni-

ca de 22 metros de altura, e capaci-
dade para 548 pessoas. 

Ainda de acordo com Haroldo 
Gomes, o Cine Teatro deve tam-
bém dialogar com o setor comer-
cial da região, como a própria rede 
hoteleira. “Acredito que é um fator 
que pode ajudar, por exemplo, o 
desenvolvimento de uma rede ho-
teleira na região para suprir essa 
demanda que o teatro pensa em 
receber”, argumenta.

Sabe-se até agora que a progra-
mação do Cine Teatro estará acessí-
vel aos produtores culturais através 
da locação da pauta do teatro, e que 
há também um estudo em anda-
mento para que a Fundação Parna-
mirim de Cultura lance um edital de 
ocupação do teatro em breve. A par-
ceria com universidades públicas e 
privadas também está na mira dos 
administradores do espaço.

“É um local que nasceu para 

mexer com a vida cultural da cida-
de, então é importante que as uni-
versidades também percebam isso 
e assim a gente possa oferecer al-
guns estágios em produção cultu-
ral porque essa demanda vai exis-
tir”, afi rma.

Por enquanto toda a progra-
mação do teatro pode ser acompa-
nhada através da página da Fun-
dação Parnamirim de Cultura no 
Facebook. No entanto, o site ofi -

cial da fundação deve fi car pronto 
dentro de 30 dias, com uma pági-
na exclusiva ao Cine Teatro.

O complexo cultural começou 
a ser construído em 2011, época 
em que chegou a ser visitado pela 
antiga ministra de Cultura, Ana de 
Hollanda. O custo total da obra foi 
de R$ 7,5 milhões, dos quais R$ 3,3 
milhões provenientes do Progra-
ma “Mais Cultura” do Ministério da 
Cultura. 

O SHOW 
VAI COMEÇAR

/ ARTE /  INAUGURAÇÃO DE CINE TEATRO EM 
PARNAMIRIM ABRE NOVAS PERSPECTIVAS PARA A 
PRODUÇÃO CULTURAL NA GRANDE NATAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com show de Roberta Sá, Teatro de Parnarimim será aberto ofi cialmente hoje, passando a oferecer mais espaço para os artistas potiguares

ARGEMIRO LIMA / NJ

CIRCUITO MAIS 
FORTALECIDO

AULA INAUGURAL 
DE BALÉ 
HOMENAGEIA 
GONZAGÃO

ATÉ DOMINGO, 
MUITAS 
ATRAÇÕES

 ▶ Isaura Rosado, secretária de 

Cultura: mais espaço para lei cultural

 ▶ Alexandre Maia, produtor: opção 

para fortalecer circuito cultural 

 ▶ Haroldo Gomes, da Fundação de 

Cultura: ‘diálogo’ com o turismo

NEY DOUGLAS / NJ

PROGRAMAÇÃO

HOJE:
 ▶ 19h – Banda Trampolim da Vitória
 ▶ 19h - Abertura de exposição de artes plásticas no salão do piso 

superior.
 ▶ 19h30 – Solenidade de inauguração do Cine Teatro Municipal Paulo 

Barbosa da Silva, com a participação dos artistas “Titina Medeiros”, 
“Lourdes Ramalho” e “Isaque Galvão”.

 ▶ 20h30 - Show inaugural: Roberta Sá, em “Segunda Pele”.

AMANHÃ
 ▶ 16h – Exposição de Artes Plásticas.
 ▶ 19h – “Borderline”, um espetáculo de teatro baseado no conto de 

Junior Dalberto, que também assina a direção do monólogo estrelado 
pelo ator José Neto Barbosa. 

 ▶ 20h – “Sobre todas as coisas” (Cia Gira Dança) 
 ▶ 21h – “Gonzagando” (Cia de Dança do Teatro Alberto Maranhão) 

SÁBADO
 ▶ 9h – Ofi cina: Regulagem e Manutenção de Baixos e Guitarras (Paulo 

de Oliveira e Múcio de Oliveira).
 ▶ 9h – Ofi cina: “Balde em Pele” (Tony Santos).
 ▶ 9h – Aula Inaugural na Sala de Dança: Ballet Clássico (Wanie Rose).
 ▶ 14h – Ofi cina: A guitarra e suas possibilidades (Jubileu Filho)
 ▶ 14h – Ofi cina: Corpo Cênico
 ▶ 16h – Exposição de Artes Plásticas
 ▶ 19h – Bach & Baião – em concerto e quermesse. Espetáculo 

musical do Coral Harmus, sob a 
 ▶ regência da maestrina Leninha Campos.
 ▶ 20h – Parnamirim em Versos e Canções. 

DOMINGO
 ▶ 15h – Exposição de Artes Plásticas
 ▶ 15h – Minh’alma e o Verso. A relação da musica de Alvamar Medeiros 

com a poética de vários autores.
 ▶ 16h – Humor infantil com Bisteca e Peteca.
 ▶ 20h – 7 Conto – A Comédia. Espetáculo com o ator Luís Miranda, que 

retrata, de uma maneira divertida, as diferenças do Brasil.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Ontem, o América anunciou a 
contratação do meia Rafael Tava-
res, que estava atuando pelo Pay-
sandu. Rafael tem 22 anos e foi 
revelado pelo São Paulo. Depois 
de rodar o Brasil, o atleta acertou 
com o Paysandu este ano, mas nos 

últimos tempos não estava nem 
mesmo sendo relacionado para os 
jogos da Série C do Campeonato 
Brasileiro.

Juntamente com a zaga, o 
meio de campo da equipe alvir-
rubra é o setor mais carente. De-

pois da dispensa de Morais, o atu-
al elenco do América conta com 
quatro jogadores de meio cam-
po. Com a chegada de Rafael, ele 
se juntará a Arthur Maia, Andre-
zinho, Daniel Costa, e Jéferson no 
setor de criação. O meia é espera-
do em Natal ainda hoje.

Mas o Alvirrubro quer mais. 
Segundo Eliel Tavares, diretor de 
futebol do clube, mais dois joga-
dores, um zagueiro e um atacan-

te, negociam com o Dragão e a ex-
pectativa é de que as negociações 
sejam fi nalizadas até hoje de tar-
de. De acordo com o dirigente, as 
maiores difi culdade nas negocia-
ções são as pedidas salariais, que 
estão fora da realidade do clube. 
“Nós fomos atrás, mas alguns de-
les tem um salário que cobre a 
metade da folha do América, o 
que torna inviável a negociação”, 
declarou. 

Apesar de já falar como fun-
cionário do ABC, e afi rmar que de-
pende apenas das passagens aére-
as para chegar a Natal, a vinda de 
Wagner Dias ainda não é confi r-
mada pela diretoria abecedista. 

O discurso que prevalece en-
tre os cartolas é de cautela. Pro-
curado pelo NOVO JORNAL, Bira 
Marques, vice-presidente de fute-
bol do clube e responsável pelas 
negociações com Waguinho, des-
conversou e disse não ter conhe-
cimento da vinda de Wagner Dias 
para o ABC. 

Rogério Marinho, diretor exe-
cutivo do ABC, confi rmou que 
houve uma sondagem à Wag-
ner em virtude da necessidade do 
ABC em ter alguém que viva o am-
biente do clube 24 horas por dia, 
papel que segundo ele, Judas Ta-
deu não podia exercer, por ocor-
rência de outros compromissos.

Rogério seguiu o mesmo dis-
curso do próprio Wagner, ao de-
clarar que “o futuro do ABC é se 
profi ssionalizar”. De acordo com 
ele, o clube está, de fato, à pro-
cura de alguém que venha assu-
mir o cargo de Superintendente e 
que ajude a avaliar e formar o time 
que representará o ABC no ano de 
seu centenário. “Estamos atrás do 
um profi ssional que atenda as ne-
cessidades do clube. Nós precisa-
mos de alguém com foco total no 
ABC. O Judas é um grande abece-
dista, mas não tinha a condição e 

estar aqui 100% do tempo”, disse o 
dirigente.

Sobre a relação de amizade 
entre Wagner Dias e o empresá-
rio Alex Fabiano, assim como o 
próprio Wagner, Rogério minimi-
zou o fato e aproveitou para tecer 
elogios ao agente de jogadores. “O 
Alex é um empresário amigo do 
ABC. Em nenhum momento eu 
vi ou fi quei sabendo de algum ato 
que prejudicasse o ABC. Ele é nos-

so parceiro e tem quatro ou cinco 
atletas no ABC”, disse. 

Apesar do bom relacionamen-
to com o empresário, Rogério não 
deixou de criticar a forma como 
os empresários atuam com atletas 
da base. “Hoje a realidade do fute-
bol, com a Lei Pelé - que eu acredi-
to que precisa ser mudada -, é que 
a partir dos 17 anos o atleta já co-
meça a ser assediado por empre-
sários”, afi rma.

MESMO NEGANDO, A diretoria do 
ABC está perto de anunciar 
seu novo superintendente de 
futebol, que vai desempenhar a 
função que era atribuída a Judas 
Tadeu – ele deixou o clube 
alegando motivos particulares. 
Wagner Dias, mais conhecido 
no meio do futebol como 
Waguinho, é nome o mais 
cotado. 

Wagner Dias é natural de 
Sumaré, interior de São Paulo. 
Ele é um ex-jogador de futebol, 
que depois de se aposentar 
já trabalhou como treinador 
em diversos clubes do país, 
com destaque para o Guarani 
de Campinas, clube pelo qual 
Wagner já trabalhou como 
técnico, auxiliar e coordenador 
técnico. 

A reportagem do NOVO 
Jornal conversou com 
Wagner, que admitiu estar 
negociando com o clube desde 
o desligamento de Judas Tadeu. 
“Estou feliz pelo convite. Nós 
conversamos e eu estou apenas 
aguardando a passagem para ir 
para Natal”, confi rmou.

Com uma relação próxima 
com o vice-presidente de 
futebol Bira Marques, com 
quem vem negociando, Wagner 
é também amigo pessoal do 
empresário de futebol Alex 
Fabiano, que tem alguns de 
seus jogadores no elenco do 
Alvinegro. Ele teria, inclusive, 
sido indicado por Alex, que 
exerce grande infl uência no 
clube quando se trata de 
indicações e contratações de 
atletas. 

Sobre haver algum tipo 
de confl ito ético entre a sua 
possível vinda para o ABC e sua 
amizade com Alex Fabiano, ele 
se diz tranquilo. “Eu acredito 
que não existe confl ito, porque 
eu estou sendo contratado pelo 
ABC, e a minha amizade com 
o Alex não infl uencia nisso, 
Se algum atleta vier, será de 
interesse do clube”, afi rmou.

Com apenas uma 
experiência profi ssional 
como dirigente após sua 
aposentadoria dos gramados, 
quando foi Superintendente de 
Futebol do Guarani, ele garante 
que está pronto para assumir 
o cargo de homem forte do 
futebol do ABC. 

“Todo esse conhecimento 
de campo eu transporto, 
trabalhando junto com a 
comissão e fazendo a ligação 
com a diretoria e a presidência, 

dando apoio também com 
os contatos que eu tenho”, 
comentou.

Quando em exercício, Judas 
Tadeu era um funcionário não 
remunerado. Se confi rmada 
a sua contratação pelo ABC, 
Wagner chegará como um 
profi ssional remunerado, assim 
como era Gustavo Mendes, 
último superintendente de 
futebol que atuava de forma 
profi ssional – leia-se recebendo 
para desempenhar a função – 
no clube.

Mesmo sem muita 
experiência na função, 
Waguinho defende essa 
profi ssionalização no futebol. 
“Hoje no futebol essa situação 
de diretor que trabalha porque 
gosta do clube esta fi cando 
extinta. Os clubes q estão se 
reestruturando tem esse tipo 
de profi ssional, que vive o 
dia a dia do clube, junto com 
o presidente e o treinador”, 
disse, ressaltando que chega ao 
clube por acreditar no “projeto 
apresentado pela diretoria”, não 
apenas pelo ganho fi nanceiro.

Assumir o cargo durante 
o campeonato não é o ideal, 
admite Wagner, que cita a 
impossibilidade de trazer mais 
jogadores após a sua chegada, 
já que o prazo para a inscrição 
de jogadores termina amanhã. 
Apesar disso, ele declara que 
seu trabalho por agora será o de 
dar suporte à comissão técnica 
e à diretoria no dia a dia, e cita 
uma vantagem: “O ABC já tem 
um elenco bom, mas eu já 
começo a vislumbrar o futuro, 
pensando em formar uma boa 
equipe para o próximo ano”. 

Falando em projeto, 
Wagner se mostra ansioso e 
animado para participar da 
construção do time para 2015, 
o ano do centenário do clube. 
“É uma marca histórica, e é 
muita responsabilidade. A 
expectativa são as melhores 
possíveis. Conversei com 
pessoas que acabaram de sair 
daí, e eles falaram da situação 
do fi nanceira do ABC, que 
os atletas recebendo e que o 
clube tem um elenco bom. 
Mas vamos tentar melhorar”, 
declarou. 

Ainda de acordo com ele, 
o tempo para a construção do 
projeto do centenário é a chave 
do sucesso. “Com o tempo, 
temos como trabalhar e moldar 
o projeto do próximo ano”. Mas 
ele alerta que o clube não pode 
fazer loucuras para ter um ano 
excepcional, pois isso seria “um 
tiro no pé”. 

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

CARTOLA 
PROFISSIONAL

/ ABC /  NA VÉSPERA DO FIM DO PRAZO PARA 
INSCRIÇÃO DE JOGADORES NA SÉRIE B, ALVINEGRO 
NEGOCIA COM SUPERINTENDENTE DE FUTEBOL 
INDICADO POR EMPRESÁRIO INFLUENTE NO CLUBE

AMÉRICA CONTRATA 
MEIA DO PAYSANDU

 ▶ Rafael Tavares chega para reforçar meio de campo americano

DIRETORIA NÃO 
CONFIRMA ACERTO

ALVINEGRO 
CONTRATA 
REFUGO 
DO CRB

Depois de anunciar 
a vinda do atacante 
Zambi, que estava 
atuando no Cuiabá, o 
ABC confi rmou ontem a 
contratação do lateral-
esquerdo Gleidson, 
contratado junto ao 
CRB. O atleta de 30 anos 
é natural de Sobradinho, 
cidade do interior 
da Bahia, e estava 
disputando a Série C 
pelo clube alagoano. 

Gleidson estava 
afastado do time 
principal do Galo da 
Pajuçara, e a diretoria 
do time alagoano não 
fez objeção para liberá-
lo para o ABC. O jogador, 
inclusive, passou pela 
Rota do Sol em 2009, 
mas sem apresentar bom 
futebol acabou sendo 
dispensado. 

A lateral esquerda 
era uma das posições 
que a diretoria alvinegra 
considerava carente 
no elenco, visto que o 
Alvinegro só contava 
com dois jogadores 
para a posição: Luciano 
Amaral e o jovem Ayrton, 
revelação das categorias 
de base da equipe 
alvinegra. 

Durante a 
temporada, o ex-técnico 
Zé Teodoro chegou a 
improvisar Samuel na 
posição, tamanha a 
necessidade. Gleidson 
vem então para suprir 
essa carência.  

 ▶ Waguinho já treinou equipes como Galícia-BA, União Barbarense-SP e Guarani-SP, onde também foi coordenador

 ▶ Gleidson foi dispensado pelo 

próprio ABC em 2009

 ▶ Rogério Marinho admitiu sondagem, mas negou contratação

FÁBIO CORTEZ / NJ

RONALDO SANTOS

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO


